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O PONTO DI SITUaçaO
GRANDE empolamento foi

feito acerca do destino
do imposto de turismo no Al
garve, de quem o cobra e de
quem o arrecada, à'luz da lei
das finanças locais (lei 'n.O 1-
-79, de 2 de Janeiro), do futu
ro da Comissão Regional de
Turismo do Algarve (C. R. T.
A.) e da acção que em todo
este imbróglio têm desenvol
vido o governador civil do Dis
trito de Faro e as Câmaras
Municipais. Cumpre esclare
cer:

O imposto: de turismo, no

Pais, estava previsto no Códi
go Administrativo, como um

imposto a lançar pelas câma
ras municipais dos concelhos
em que existam zonas de tu
-rismo (art," 772.°). Aí se dis
punha que '«o imposto de tu
rismo recairá. s,ohre todos 'OS

rendimentos sujeitos às con

tribuições predial e industrial
do concelho, não podendo ex

ceder 3% das respectívas co

lectas liquídadas para o Es
tado». Para as' zonas de tu
rismo de Lisboa e Porto, vigo
ravam modalidades e regime
de incidência previstas em di
ploma especial: o decreto-lei
h.O 43774, de 3-7-61.
Em 18 de Março de 1970,

'por força do decreto-lei n,"

114/70, de 18 de Março, que
trouxe a assinatura de Marce
lo' Caetano e de Gonçalves Ra-

pazote, foi criada a região de
turismo do Algarve; corn se

de em Faro, que passou a ser

regida pela Comissão Regional
de Turismo do Algarve, que
adoptou a sigla C. R. T. A.
A C. R. T. A. ficou com

competência a repartir por
dois órgãos - o concelho re

gional e a comissão executiva.
Quer o conselho regional quer
a comissão executiva ficaram
com um presídente (aliás om-

" NOTAS
DA SEMANA

PAiS REAL

COM as voltas e reviravoltas que se

têm observado depois de 25 de
Novembro, no contexto político de
Portugal, há muita gente, bem inten
cionada, é certo, que fala nas trans
formações, para pior, da política/po
lítica e da política/social em que o

poyo português está a ser envolvido,
sofrendo directa e, indirectamente os

efeitos de tão desastrosa política. Es
.ses efeitos, que são palpáveis, incidem
directamente no nível de vida do povo,
em especial no das classes mais des
protegidas do agregado nacional.
Naturalmente, por o longo tunel do

regime fascista, que se prolongou du
rante meio século da vida portuguésa,
ter impossibilitado as gentes à acessi
bilidade da cultura, política social e

outras, o povo foi sofrendo as con-

(ConckH na I.· pdgino)

Prosseguem os preparativos para a realização do Carnaval no Al
garve, o qual comportará múltiplas iniciativas. Destacamos para já,
os corsos a realizar em Vila Real de Santo António, Loulé, Olhão,
Mo,ntechoro (Albufeira) e Lagos.

A presença do Brasil está assegurada, no Carnaval algarvio, com
a alegria de um bloco sambista vindo de Vitória (Estado do Espírito
Santo), para actuar em Loulé, e do conheeíde artista Jô Soares, que
se apresenta no Montechoro (Albufeira).

pelo dr. Júlio de Almeida Carrapato

pios, m8JS quem O arrecadava
eva a C. R. T. A., organismo
do Estado. Nesta conformida
de, a fiscalização da .cobrança
junto das empresas que deviam
entregar o produto do imposto
às câmaras para estas o reme

terem à C. R. T: A., era de
ficiente, já que a C. R. T. A.,
par carência de personalidade

(Co'!:'c],ui na 4.· página)
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NOTA daredaccao
. -

O pAiS está alagado. Circunstân
cias especiais da rigorosa in

vernia que se abateu sobre a Pe
nínsula Ibérica, com ventos cicló
nicos, aguaceiros e trovoadas. en
cheram afluentes, rios. albufei
ras, bacias hidrográfIcas, reben
taram diques, transbordaram, por
descargas, as barragens.
No Ribatejo vivem-se horas de

dramatismo, no momento em que
'escrevemos esta Nota. O dia de
amanhã foi ievado pela enxurra

da, para muitas famílias. Anos de
sacrifício submergiram nas águas
lodosas, casas inundadas à altura
de prímeíro andar, comunicações

URGE DEFENDER
A- PRAIA DE FARO

A SOCIEDADE Recreativa Popular,
de Castro Marim, conferiu, em

reunião de Direcção, ao nosso jornal,
um diploma pelos serviços que enten
de termos prestados à sua causa.

Embora gratos pela concessão do
diploma, aqui afirmamos o nosso pro
pósito de continuar a divulgar a acti
vidade dé todas as colectividades al
garvias, dentro das nossas possibilida
des de espaço e tempo.

CAPSALGAR
FAZ TR£S ANOS
A COOPERATIvA Capsalgar que'

desenvolve trabalho esforçado pa
ra servir a população do concelho de
Vila Real de Santo António acaba
de cumprir três anos de actividade,
tendo renovado recentemente toda a

frota de táxis com que vem operando
desde o ano de 1976.
A Capsalgar conta, neste momento,

com 9 táxis e 17 motoristas, pensando
aumentar o número de postos de tra
balho logo que lhe sejam concedidos
os dois alvarás já pedidos.
Avançando contra a corrente, se

guindo o exemplo da sua congénere
de Portimão, a Capsalgar experimen
tou muitas dificuldades e incompreen
sões iniciais. Contudo, o objectivo da
Cooperativa não visa o lucro, mas
sim a defesa, manutenção e criação de
postos de trabalho com ordenados que
permitam aos associados um nivel de
vida razoável.
Enfrentando boicotes, a Capsalgar

atingiu pontos do concelho, especial
mente na área serrana, onde outros
motoristas individuais, apanhados por
outro processo, não queriam chegar,
preocupados apenas com os circuitos
turísticos. Pouco a pouco, o carácter
social do serviço prestado garantiu à
nova unidade económica o carinho
da população.
Desde o dia 12 de Fevereiro de

1976 em diante o povo do concelho

passou a dormir mais descansado, A
necessidade de transporte passou a

poder ser satisfeita a qualquer hora
do dia ou da noite.
A instalação do rádio-telefone per

mitiu uma grande economia de per
cursos evitando muitas vezes um re

gresso à base das unidades que se

encontravam nas cercanias do novo

serviço.
Podia, com os carros antigos, a

partir de agora, a Capsalgar ter lucros
muito mais elevados se fosse esse o

seu objectivo. Porém, como o intuito
continua a residir, passados três anos

na manutenção dos postos de trabalho,
a aquisição de novos carros visa tão
somente servir o público que os res

ponsáveis da cooperativa consideram
como o principal motivo de respeito.

nisciente e omnípotente) no

meado pelo Secretário de Es
tado de Informação e Turismo,
(mais tarde sincopou o termo
«Informação»), sucedendo
mesmo que, ex vi dos art.os 3.°,
1 e 6.°, a) o presídente dos
dois órgãos ficou a mesma

pessoa física, isto é, o presi-'
dente do executivo ficou a ser,

por inerência, o presídente do
conselho regional.
Em disposições finais, o

art." 21.°, n.O 2 do decreto-lei
n.s 11�!70, determinou que «as

câmaras municipais (no Al
garve) devem entregar à Co
missão Regional de Turismo,

• até ao dia 10 do mês seguin
te ao do seu recebimento as COMO toda a gente sabe e a pró
receitas proveníentes do 'im- pria edilidade farense o reconhe-

ce, a Praia de Faro desde há muito
posto de turismo». que vem sendo votada ao abandono

Quer dizer: para o Algarve" quer quanto à protecção da parte

1970 da Costa quer quanto à higiene. Co-
começou em

.

a vigorar mo tal, urge defendê-Ia, quanto antes,
um regime diferente do geral dos bem graves perigos que a amea

para o País. Segundo o regime çam ou seja, protegê-Ia antes que es

geral, às câmaras municipais ses perigos se tornem ainda maio-

d 111.
•

ti res, uma vez que estes já começaramOS, conce 'Uos em que eXIS Iam
a assustar e a intranquilizar o espí-

zonas de turismo competia l!- rito de quantos ali investiram as suas

quidar, cobrar e arrecadar o magras economias em defesa de uma

imposto de turismo. Esse im- velhice menos acidentada, porquanto
t t

,., que os que investiram maiores capi-pos o en rava no erario públí- tais, esses, estão a tirar o seu proveito
co municipal, sem consignação através do «aluguer».
específica. devendo o municí- Por isso, terá a Câmara de Faro

pio afectá-lo à realização de que proteger, mas já, as bem esfar

obras e satisfaçãode neeessí- .rapadas dunas que ainda restam, a

-fím de se' evitar que os pre juízos já
dades e ínteresses das respec- 'verificados .ainda se avolumem muito
tívas populações. Segundo' o mais, como é de prever e admitir,
regime que comecou a vigorar pr�juizos que, depois; atin�irão a pró
no Algarve em 1970, às eâma-. �r!a Câ�ara, c�rn_0_e Ó�VIO.
f1ts ñlUmêipãís'¿ompetfa""'c�' (N!,"caso,da qam}�rl:1rnao P?de�\\ llQl',

• • SI so, arcar com 'tàmanha despesa ,-brar O .ímposto de tunsmo, o que parece ser o caso 'neste mo

com a obrigação de remetê- mento, - deverá solicitar o imediato

-lo, até ao dia 10 do mês se-

guinte ao do seu reebimento,
à Comíssão Regional de Tu- 'JDBNllLdDALGARWrismo. Esta remessa atingiu,
em 1978, cerca de 40000 con

tos. Mais do que o orçamento
da maioria das câmaras muni
cipais.
Isto sígníñca que o impos

to de turismo, na generalida
da do' País, ficava nos conce

lhos; no Algarve, continuava
a ser cobrado pelos munlcí-

Exposição de livros
em Vilamoura

NOS dias 23 e 24 do corrente mês,
no Hotel D. Pedro em Vilamou

ra, estará, patente uma exposição e

venda de livros e revistas sobre des
porto, com horário das 15 às 24,00
horas, promovido pela Livraria Ber
trand.

auxílio à Comissão Regional de Tu

rismo do Algarve ou ao próprio Go

verno, pois que, uma e outro, sabem
bem a miséria que campeia nesta Re

gião quanto a praias e outras neces

sidades mais urgentes e prementes, F.oI fixada para 31 de' Março
com tanto dinheiro que dá ao Turis- próximo a data definitiva do
mo nacional. III Encontro dos jornais algarvios,
Portanto, para já, é urgentíssimo a realizar em Olhão por iniciativa

tapar os primeiros buracos da fenda, do. nosso colega «.o Olhanense»,
isto é, proteger toda a parte da Costa sendo. oportunamente divulgados
da Praia de Faro, sob o pelouro da os respectivos horários e pro
sua edilidade, a fim de que" assim, grama.
já no próximo Verão que sé avizinha, Foi já anunciada a adesão. dos
a praia não se apresente aos olhos jornais regionais e locais «O AI
de quantos nos visitam nessa altura, garve», «Folha do Domingo», «O
em estado tão atrasado de higiene e Tavira» (iniciador destes encon-
'progresso, o que apenas nos tem tra- tros), «A Voz de Loulé», «O Jo
zido descrédito por parte de quantos grab, «A Avezinha», «Ecos. da
nos têm visitado nestes últimos tem- Serra», «Barlavento», «Farol do.
pos, e com justíssima .razão de ser. Sul» e a revista regional «GEA».
Urge, portanto, que a Câmara de Desde a ,primeira hora que

Faro aplique a terapêutica de quer a ,�'O'I'Il'!iil, do Algarve aderiu a' esta
Praia de Faro está tão carecida, to.!, 'iniciativa, tendo já participado

(Contlnua na 9.· página) nos dois 'antériores. encontros,
I�i._

.zí
,�. ,f" �."h.A:"';."�- '��

por J. Santos StockIer

TBMPO DE DRAMA

interrompidas, ferrovias tapadas,
estradas cortadas por marés, fru
tas e produtos agrícolas navegan
do com a corrente.
Para as populações das áreas

mais atingidas o meio de trans
porte passou a ser o barco, ao in
vés do earro. As cheias são. as
maiores do século, dizem os en-

,

tendidos.
Contudo, as forças armadas lá

estão a ajudar. As máquinas da
æuerra fazendo. missões de paz,
salvamentos. Os fuzileiros nave

gando para salvar vidas, gado, ha
veres. A eclosão da tragédia apa
rece aos nossos olhos, quase co-m

pleta, na televisão.
Lembremos as cheias de 1967.

cujos mortos a mordaça da censu
ra calou. cujos danos se souberam'
boca a boca.
E andam para aí uns senhores

a dizer que antes era o bom. Oom
franqueza!

III Encontro da ImpreDsa
Algarvia

PARAFUSO & ROSCA, lOA.
A QUI há tempos fui passear e che

guei a uma das mais progressivas
avenidas de uma das mais progres
sivas cidades deste nosso progressivo
Algarve, E vi que nela se estava a

começar .um enorme edifício. Um
colossal veículo, com lagartas de fer
ro, empurrava à sua frente montanhas
de terra que, depois, despejava para
cima de enormes camionetas que, em

fila, esperavam pacientes.
A pouca distância, estava uma tabu

leta que dizia: «Parafuso & Rosca, Li
mitada», empreiteiros, engenheiros res

ponsável Noé .. , Continuando o pas
seio e por detrás da avenida, atrás
desse ediiicio começavam também a

construir-se edifícios. Um homem em

purrava um carrinho de mão cheio de
areia. E outro homem, com uma pi
careta, ia dando uns golpes na terra.

A pouca distância uma tabuleta in

formava: «Bairro económico da Quin
ta do Carapau Frito, Androle & Leão,
empreiteiros, engenheiro responsável,
SURSUMCORDA, 24 fogos». Saben
do eu que só nessa progressiva ci
dade mais de 240 famílias necessita
vam de casa para habitar, disse para
os meus botões que não seria assim

que a crise habitacional se iria resol
ver. E com esta sábia reflexão, re

gressei a casa.

Obra de seis meses depois, calhei a
passear para os mesmos lados. Na ave

nida um enorme edifício ia já no

enorme rés-do-chão. Gigantescos guin
dastes levavam imensos baldes de ci
mento pelo ar e despejavam-nos em

ritmo impressionante. E filas de ca

miões esperãvam, pacientes - enquan
to o cimento que transportavam era

revolvido nas robustas carrocerias.
Pensei na dinâmica da iniciativa pri
vada. E segui, Por detrás da avenida,
por detrás do imenso edificio, tam
bém o bairro social do «Carapau Fri
to» ia andando - mais devagar mas

ia andando, 3 homens com 3 picare
tas cavavam melancolicamente o chão.
E um rapaz, assobiando, conduzia
um carrinho de mão cheio de areia,
com tanto vagar como se ele estivesse
cheio de dinamite em pó, Pensei no
dinamismo da I iniciativa pública e no

desafio que 'ela lançou, em Portugal,

pelo dr. Afonso de Castro Mendes

à iniciativa privada. Por enquanto -

dizia eu com os meus botões - por
enquanto a privada' vai à frente. Mas
não tardará que os homens' que traba
lham na pública se convençam de
que estão a trabalhar para os seus

irmãos de classe e se atirem -ao trabalho
com uma força tal que dentro em bre
ve, deixem pára trás a privada e o

enorme edifício dela representante,
naquele progressivo burgo algarvio. E
regressei a casa.

,

Cerca de um ano depois voltei nova
mente à avenida. Um imenso caixote
com seis andares estava a ser frene
ticamente pintado .de cores baratas e

vivas. Em todos os 'andares se viam

pequenas tabuletas dizendo; VI1NPI
DO". -já havia roupa .penduraâa a

Secar no 3/ direito. Apressei-me a ir
v.er o bairro social do «C;arapau Pri-

(CImÇl1Ú na .... página)

6 a maior riquo."
. .

Os enchidos e similares,

quando [abricados com hones

tidade, têm algum valor alimen

tar e são mais baratos do que

a carne. Além disso, muitas

vezes têm pimentão que é uma

boa [onte de vitaminas C (I A.

No entanto, devemos

ter cuidado, pelos efei

tos dlgestivos que mui

tas vezes provocam, so

bretudo em pessoas com

doenças de estômago,
ffgado e coração.
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Notariado Português

Carlório Notorial �o Concel�o �e lo�o�
laos AGENDAePartidas e chegadas

Transferiu a residência de Lisboa
para Paderne onde foi comandar o

Posto da G. N. R. o nosso assinante
sr. Ant6nio Gomes Bandarra.

Gente nova

A cargo da lotária Licenciada am Direito Palmira Amaral Seabra

'-Femando Costa Cavaco

No Alamo (Alcoutim), de onde era

natural, faleceu o sr. Fernando Costa
Cavaco, de 34 anos, filho da sr.· D.
Custódia Feliciano e do sr. Manuel
Pereira Cavaco. Era irmão da sr.s D.
Albertina da Costa Pereira Cavaco
Neto, casada com o sr. Gilberto de
Sousa Neto e tio dos meninos Dulce
Maria Cavaco Neto, Sónia Clara Cava
co Neto e Paulo Jorge Cavaco Neto.
As famílias enlutadas, apresenta

Jornal do Altorve sentidos pêsames.

quinta-feira, «Sii.'Yam..e dessas senho
ras»,

Em PORTIMJIO, no Cine-Teatro,
hoje, amanhã e domingo, «Os gansos
selvagens»; segunda-feira, «O belo
monstres; terça-feira, «Loucuras bur
guesas»; quarta-feira, «Sepultada vi
va»; quíata-feira, «Yoltar a viver».

Em S. BARTOLOMEU DE MES
SINES, no Cine-Teatro João de Deus,
hoje, «Partidas dobradas»; amanhã,
«As motos do inferno»; domingo,
«Amor eterno»; quinta-feira, «Africa
expreæs.

Em SILVES, no Cine-Teatro Sil
vense, hoje, «Marco Polo»; amanhã,
«Bucktown, cidade corrupta»; domin
go, em matinée e soirée, «Um cadá
ver à sobremesa»; terça-feira, «As
taradas»; quinta-feira, «Delito de
amors,

Em VILA REAL DE SANTO AN
TONIO, no Cine-Foz, amanhã, «King
-Kong»; domingo, «A feira do riso»;
terça-feira, «O boxeur chínêss: qum
t.-feira. «Zorro».

do; domingo, Canalho; segunda-feira,
Rosa Nunes; terça, Amparo; quarta,
Dias e quinta-feira, Central.
Em TAVIRA, hoje, a Farmácia

Aboim; amanhã, Central; domingo,
Franco; segunda-feira, Sousa; terça,
Montepio; quarta, Aboim e quinta-fei
ra, Central.
Em VILA REAL DE SANTO AN

TONIO, hoje, a Farmácia Carrilho;
c até quinta-feira, a Farmácia Carmo.

Venta mil escudos a cada um
visto os mesmos sócios terem
entrado para a sociedade com
os mesmos estabelecimentos
que lhes pertenciam em co
mum e partes iguais.

ARTIGO QUARTO

A gerência da Sociedade e

a sua representação em juízo
e fora dele activa e passiva
mente, serão exercidas pelos
sócios Joaquim Carlos Bonan
ça e Telmo dos Santos Bicho
Gomes, Para obrigar fi socíe
dade serão sempre necessá
rias as assinaturas de ambos.

Certifico para efeitos de pu
blicação que por escritura de
15 de Janeiro de 1979, lavrada
de folhas 51 v,· fi folhas 55 do
Livro de notas para escrituras
diversas número A-I08, deste

Cartório, foi reforçado o ca

pital social de 200 _ 000$00 da
sociedade Comercial por quo
tas de responsabilidade limi
tada, sob a firma «José Luís
da. Glória, Limitada» com sede
em Lagos na Rua Garret nú
mero 18 rés-do-chão, median
te o aumento de 500. 000$00,
ficando o capital da men

cionada sociedade a ser de
500 000$00.
Que em consequência do

referido aumento de capital
foram alterados os artigos ter
ceiro e seu parágrafo único,
o corpo do artigo quarto e o

artigo quinto. sendo elimina
do o seu parágrafo único, que
passaram a ter a seguinte re

dacção:
ARTIGO TERCEIRO

O capital social integral
mente realizado é de quinhen
tos mil escudos e divididos em

cinco quotas; uma de cento e

noventa mil escudos perten
cente ao sócio José Luís da

Glória; uma de cento e no

venta mil escudos pertencen
te à sócia Silvete Armanda
Paulina Horta Glória; uma de
sessenta mil escudos perten
cente ao sócio Joaquim Car
los Bonança; uma de trinta
mil escudos per.tencente ao

sócio Telmo dos Santos Bicho
Gomes; e uma de trinta mil
escudos pertencente à sócia
Maria Gonçalves Gomes.
PARÁGRAFO ÚNICO-As

quotas dos sócios Joaquim
Carlos Bonança, Telmo dos
Santos Bicho Gomes e Maria
Gonçalves Gomes são reali
zadas em dinheiro, que já deu
entrada na Caixa Social, As
quotas dos sócios José Luís
da Glória e Silvete Armanda
Paulina Horta. Glória, são rea

lizadas com cem mil escudos
em dinheiro, cada uma, que já
deram entrada na Caixa So

cial, e com dois estabeleci
mentos comerciais, instalados
no rés-do-chão, com o número
dezóito de polícia, do prédio
sito na RUa Garret, em Lagos,
e no Quiosque sito na Rua da
Porta de Portugal em Lagos,
no valor de cento e oitenta
mi! escudos, tlertencendo no-

No Hospital de Faro teve o seu bom
sucesso dando à luz uma criança do
sexo feminino a sr! D. Maria Rosa
dos Santos Viegas Gonçalves, casada
com o sr. José Alberto Mendonça
Gonçalves.
A menina, que recebeu o nome

de Dina Isabel é neta materna da sr.'
D. Laura da Conceição dos Santos e

do sr. José Fernandes Viegas e pa
terna de D. Teresa Gonçalves e de
Alberto Gonçalves, jd falecidos. Televisão

lolasfarDlialas Algumas rubricas que poderá ver

no l,R Programa da R. T. P.:

Hoje, às 20,30 horas, «O astro�;
22,15, «Wi! Shakespeare••
Amanhã, às 17,15 horas, «Nicholas

Nickleby», série filmada; 17,45, Ani
mação; 21, Festival da Canção (3.'
eliminatória); 22, Alamedas da noite
- «O incompreendido ••
Domingo, às 13 -horas, O povo e a

música; 13,30, TY rural; 15,05, Abe
)J1a Maia; 15,30, «Yip, meu irmão
Super homem»; 21,15. «Oi tevetas»,

De 3 a 9 de Fevereiro

VILA REAL DE STO. ANTóNIO

TRAINEIRAS:

ARTIGO QUINTO
OS lucros líquidos de todos

os encargos e despesas terão
as seguintes aplicações:
a) Cinco por cento para o

fundo de reserva legal, até
perfazer quantia igual ao seu

capital, e o restante será divi
dido pelos sócios na propor
ção das suas quotas.
É certidão que fiz extrair e

vai conforme ao original.
Lagos, 7 de Fevereiro de

1979.

A 2.· Ajudante do Cart6rio
Notarial,

Luísa Simões Costa

DE SERVI(X)
Em ALBUFEIRA, hoje, a Farmá

cia Piedade; e até quinta-feira, Alves
de Sousa.

Em FARO, hoje, a Farmácia Gra

ça Mira; amanhã, Pereira Gago; do

mingo, Pontes Sequeira; segunda-feira,
Baptista; terça, Oliveira Bomba; quar
ta, Alexandre e quinta-feira, Crespo
Santos.
Em LAGOS, hoje, a Farmácia Sil

va; amanhã, Neves; domingo, Ribeiro
Lopes; segunda-feira, Lacobrigense;
terça, Silva; quarta, Neves c quinta
-feira, Ribeiro Lopes.
Em LOULÉ, hoje, a Farmácia Ma

deira; amanhã, Chagas; domingo, Pi

nheiro; segunda-feira, Pinto; terça,
Avenida; quarta, Madeira e quinta
-feira, Chagas.
Em OLHJIO, hoje, a Farmácia Ro

cha; amanhã, Pacheco; domingo, Pro
gresso; segunda-feira, Olhanense; ter

ça, Ferro; quarta, Rocha c quinta-fei
ra, Pacheco.
Em PORTIMÃO, hoje, a Farmá

cia Central; amanhã, Oliveira Furta-

150260$00
137500$00
130100$00
128200$00
104 100$00
88000$00
80700$00
56000$00

874860$00

Biscaia . . . .

Apóstolo S. João.
Flor do Sul. .

Rainha do Sul. .

Léstia. . . . . .

Pérola do Guadiana .

Mira Mar ..
Caju .

18arologla
ClneDlas 'Dr. António Esquivel

Faleceu em Maputo (Moçambique)
o dr. António Esquivel, viúvo, de 84
anos, natural de Tavira. O saudoso
extinto era licenciado em Matemática
e Filosofia pela Universidade de Coim
bra e possuia a «Military Cross». Era
pai dos srs. eng. António Meireles
Esquível (residente no Maputo), dr.
Manuel Meireles Esquível (morador
no Porto) e Teófilo Meireles Esquivel
(radicado m Salisbúria) e da sr.' D.
Maria Rita Meireles Esquivel Correia
Guedes, residente em Lisboa.
• D. Maria da Luz Gamboa

Morgado
Faleceu em Faro, onde residia, a

sr.! D. Maria da Luz Gamboa Mor
gado, de 88 anos, natural de Odeáxe
re, viúva de José Glória Morga
do e mãe dos srs. José da Glória
Gamboa Morgado (industrial), casado
com a sr.s D. Lucília Miguel Neto
Eusébio Morgado e João de Deus
Gamboa Morgado, funcionário judi
cial, casado com a sr.s D. Elsa Ma
ria dos Reis Sena Morgado.
O funeral que se efectuou da Igre

ja do Carmo, após missa de corpo pre
sente, para o Cemitério da Esperança,
constituiu sentida manifestação de pe
sar.

Total

De 5 a 9 de Fevereiro

OLHAO
•

Em ALBUFEIRA, no Cine-Pax, ho
je, «Garganta Funda»; amanhã, «Fe
nómeno americano»; domingo, «10-
vens apaixonados»; terça-feira, «A co

lina dos sarilhos»; quarta-feira, «As
noviças»; quinta-feira, «Alvorada de
um soldado».

Em FARO, no Cinema Santo Antó
nio, hoje, «Ben-HUr»; amanhã, em

matínée, «Plnochío» e cm soírée, «O
direito de nascer»; domingo, em ma
tinée e soiree, «O rei das Berlen
gas»; quarta-feira, «Perfume de mu

lher»; quinta-feira. «Irmãs gémeas».
. Em LAGOS, no Teatro Cinema Im
pério, hoje, «O belo monstros: ama

nhã, c domingo, «007-agente Irresis-

Compro barraca, casa ou tivel»; terça-feira, «Sepultura viva»;

apartamento perto de praias quarta-feira, «Cruzeiro para o infer

de Alvor até Vila Real de San- no»; quinta-feira, «O uivo».

to António. Carta para Rua Em LOULÉ, no Cine-Teatro Loule-

C
.

°21 � D L' tano, amanhã, «O regresso de Xan
orreetrosç z -v.o 10.- IS- gai Joe»; domingo, Che Guevara»;

boa, ou telefone 525509. 'terça-feira, «Gigantes no inferno»;

TRAINEIRAS:

Estrela do Sul. .

Conserveira
Nova Esperança,
Pérola Algarvia .

Audaz ....
Arda .••..
Nova Sr.- Piedade
Amazona .

Caju .....
Diamante . . .

Costa Azul . .

Alecrim ...•
Cidade Benguela ,

Norte . • . .

Nova Clarinha .

Princesa do Sul .

Apóstolo S. João

Total .

368000$00
253400$00
240300$00
202000$00
185600$00
175100$00
170700$00
166600$00
157000$00
151800$00
151600$00
148800$00
143000$00
134500$00
132000$00
25000$00
14400$00

2819800$00
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Vende-se
AlgarveCamioneta Toidta de 500 K;

Tractor internacional 444 com

caixa, charrua e escrañcador:
Betuneira de 150 litros com

gancho até ao 10.0 andar, tudo
em estado novo. Trata Fran
císco Luiz N� Valente -Ca
liças - Lagos.

AGRADECIMENTO

António Manuel Chaparro GI)
mes, em nome de seu irmão,
Francisco Avelino Chaparro Go
mes e restante família, vem por
este meio, agradecer a todos,
que nos ajudaram, aqnando
do acidente sofrido em Lepe -

Espanha no passado dia 30 de
Novembro de 1978 e do qual re
sultou o falecimento de Izelinda
de Jesus F. Travanca Gomes, Jo
sé Inácio da Silva Mota e sua
Esposa.
Desejo aqui, ex'pressar todo e

apoio e carinho que nos presta
ram, com especial incidência para:
Polícia de Tráfico de Espanha, e

corpo clínico da mesma; residên..
cia sanitária de Huelva; D. Jesus
Nieto (Dig.o Capelão da Besídên-
-eía - � -Anjo- -da cGuarda -de- tados,- - - - -

quantos dele necessitam); Juzga-
do de 1.& instância de Ayamonte;
Consulado Português de Ayamon-
te; Polícia do Posto Frontetriço
de Ayamonte; Compailhia de
Transportes Marítimos; Dig.o Co
mandante da -Guarda Fiscal de'
Vila Real de Santo António e toda
a sua brigada; ao Senhor Dr. da
Alfândega e todos os seus cola
boradores e a tantos e tantos anó
nimos que sempre estiveram·
prontos a ajudar.
A todos uma só frase.
Deus lhes pague.

EDIFrCIO SANTO ANTONIO VILA REAL DE STO. ANTóNIO

AGRADECIMENTO

VILA, REAL DE SANTO,ANTÓNIO
* Mais 40 fogos de 3 e 4 assoalhadas e 2 lojes num

- ----ediftc�o de-ll-pisos, estio a- serconclufdes pela Empresa -- - - --

de Construções Símbolo, Lda. [unto à Praça de Toiros.JORNAL !DO .A.JLGi.ARVll:;
N.· 1143 - 16-2-79

TRffiUNAlL JOOICrAL DA
--------- - -

OOMARCA DE VILA REAL

DE SANTO ANTONIO

* Se- reside ern Viia Reai da :)anto

seu próprio. endar e habite num

nos edifícios da vila.

.. _.oil!' � __ a_ .__

AntOnio adquiro o

dos mais moder-
JOSÉ DE SOUSA BEXIGA

A Família de José de Sousa Be
xiga agradece reconhecidamente
a todas as pessoas que acompa
nharam o ente querido à última
morada ou que de qualquer ou

tro modo maDÜestaram pesar pe
la sua morte.

Anúncio
para citação de credorei delcDn�ecidol

2.! PUBLICAÇÃO

Pelo Juizo de Direito desta
comarca, correm éditos de
vinte dials, contados da segun
da e última publicação deste

anúncio, citando os credores
desconhecidos dos executadœ
.]o� Siva Conceição El mulher,
resídentes em parte incerta e

com ú1ltima residência conhe
cida. em Vila Nova de Oacela,
desita comarca, para no prazo
de dez dias, posterior àquele
dos éditos deduzirem os seus

direitos na execução movida
por Banco Nacional u..trama
ríno contra João 'Silva Con

ceição; mulher e OuItra, desde
qu� .gozem de garantia real

sobre OSI bens penhoradoa
Vila Real de Santo António,

26 de Janeiro de 1979.

o Juiz de DIIl'eLto,

António .Alberto de Carvalho
Saraiva Coelho '

o .AJjÜdlmte :de EsCIl1IIvA.o,

��nIO Mã.n�1 da F. Costa

148

* Se pretende um bom investimento

As características deste edifício garantem-lhe:
131

PORTIMAO
VILA REAL iDE STO. ANTóNIO

A.GRADECIMENTO
AGRADECIMENTO

JOAQUIM !PEDRO CORREIA

A familia de Joaquim Pedro
Correia vem por este meio agra
decer reconhecidamente a todas
as pessoas que acompanharam o

ente querido à última morada ou

que de qualquer outro modo ma

nifestaram pesar pela sua morte.
149

JOAO DQ CARMO OEŒAS
*. Qualidade
.. Valorização
* Rendimento
* Ocupação e rendimento

Sua FamIlia agradece reconhe
cidamente a todas as pessoas que
acompanharam o ente querido à
última morada ou de qualquer
outro modo manifestaram pesar
pela sua morte.
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Peça-nos informações: a.renola d. oIoAo E.UlvAo

Funerais, trasladações
e artigos religiososVILA REAL DE SANTO ANTÓNIO

EDIFrCIO SANTO ANTONIO
LISBOA

A,.OGlumbano Bordal'o Pinheiro, 74-8.
Telefones 778100/778540

Rua Paula Vicente 13

Praça Humberto Delgado, 4-A

(JURto ao Mercado das Torcatall)

Tlllef.. 276 1045 - 276 11 20 ALMADAJeao E.têvao



JORNAL DO ALGARVE s

4 NOTAS DA SEMANA Urge defender' Turismo em notícia
a Praia' de Faro(Conclusão da 1.· pdgina.) trabalhador, deve juntar-se o dos co

merciantes.
Eles serão, também e especialmente,

vítimas dé tão absurda quanto injusta
lei: Esse imposto não deve ser reali
dade. Todos que estão sujeitos a se

rem <,(violados� pôr ele, devem protes
tar. Protestar até à sua anulação.

� que há muitos milionários ainda,
neste «País de Abril» onde se poderia
(poderá) ir buscar o dinheiro que o

Bstado precisa, sem que para tanto

haja necessidade de continuar o sa

criffcio da maioria das gentes deste
País, que são os trabalhadores, que já
não vão podendo mais, com tanta san

gria de impostos directos e indirectos
que fazem com que o nível de vida
de cada um de nós vá sendo reduzi
do até às proximidades do Zero ...

da Barragem do Alqueva, está agora
ameaçado, pela ordem de suspensão
de trabalhos apadrinhada pelo gover
no presentemente a governar o País,
desde S. Bento ...
Quando nos outros, pequenos e

grandes, países, se procura tirar a for
ça da natureza para pô-la ao serviço
das nações e dos povos, no nosso Por
tugal, mesmo neste Portugal de Abril,
em Liberdade e em Democracia, for
ças obscuras (ou obtusas) pretendem
cercear quanto de potencialidades na-
turais o País possui. _

� o caso da Barragem de Alqueva.
Ela iria (e tem de ir, um dia, seja
quando for, doa a que estranhos ínte
resses doer) beneficiar largamente, em
água e energia, não só o Alentejo e o

Algarve mas, até, outras partes de
certas regiões do País. Com essa rea

lização, que já vem vindo de longe,
criar-se-la o maior lago artificial-da
Europa, que daría possibilidades de ir
rigação às terras carecidas de água,
em especial nos anos de grandes se
cas e, também, uma força eléctrica
que seria das mais importantes do
País.

.

Pergunta-se: - o que leva o Go
verno actual Il suspender os trabalhos
de tal barragem, quando os reais in
teresses do País apontam, suas tibiezas,
para a crecretízação dessa grandiosa
obra nacional?
Que interesses, reais ou dúbios,

levam este Governo a (des)governar
tão mal uma obra da envergadura da
Barragem de Alqueva? Uma obra que,
uma vez terminada, seria - e há-de
ser! - uma fonte muito importante
da riqueza de Portugal?
Quem responde a estas perguntas

simples, mas claras e insuspeitas, em
assunto de tamanha grandeza para
todos os portugueses, da direita ou da
esquerda, do centro ou da meia es

-querda, do alto ou do baixo?
Quem irá ser réu e juiz, no dia em

que a História do Portugal dos nossos
'

dias tenha de ser feita com a rigo
rosa imparcíalidade de qualquer hones
to historiador?

sequências do obscurantismo, sujei
tando-se, sem defesa possível, à <,(�a
vagem do cérebro» com que os meios

de comunicação social os afogava
Um povo inculto e d6ci! é ma�s. fá
cil de dominar e conduzir - dlzla_m
os m o nit o r e s de então. AssIm
face à deformação voluntária do que é
a liberdade (de comunicação sobretu
do) e aos violentos golpes aplicados
pelos sucessivos governantes, passados
que foram os primeiros dezoito meses

depois da gloriosa jornada do 25 de

Abril grande parte das gentes sente

que ¿s reaccionários, organízados le
gal e ilegalmente, estão em condições
de fazer voltar o país à situação do
«antigamente».
Não é esse o parecer do dr. Alvaro

Cunhal, secretário-geral do P. C. P.,
que disse, perante um Pavilhão de
Desportos repleto de ouvintes, d�pois
de longa exposição e fria análise à

situação política e social da Nação
portuguesa, «O Pais real é o Pals de
Abril e não o Pais do fascismo».
A nosso ver, ele tem razão, quando

afirmou tão categoricamente que vive
mos, agora e ainda, !lum regime de
mocrático com a liberdade que a

Constituição da República precisa
manter e o povo português está cio
samente disposto a defender.

A MONTANHA PARIU

UM MONSTRO

(OOADltJ.880 tlIJ t» pcigina)

DIVIDIB .•• IIARA REINAR

mo seja: a colocação de passadeiras
próprias de acesso à costa; a imedia
ta substituição dos barracões que se

encontram logo à entrada da sala de
visitas da praia, junto à esplanada
-restaurante, por um balneário e dois
vestiários mais decentes, pois quem os

utiliza paga para isso; fazer um novo

parque de campismo de acordo com

o movimento que a praia já tem

durante todo o Verão, quer de vera

neantes algarvios quer de outros na

cionais e estrangeiros, assim corno tra

tar do embelezamento de toda a praia,
a COmeçar pelas bem esfareladas dunas

que de momento ainda existem, quer
ainda tudo fazer para que a actual
ponte de acesso à praia não seja aquilo
que se verifica todos os anos.

Pois só assim, fazendo a Câmara

aquilo que lhe compete e sem qual
quer favor, quer os algarvios dignos
desse nome quer a própria edilidade
farense se poderão orgulhar da sua

Praia, e das condições que possa ofe
recer a quantos nos visitarem em

qualquer época do ano, envaidecidos
todos de si mesmos, urna vez que a

Praia de Faro tem condições para
ser «urn jardim à beira-mar plan
tado».

Esta é uma divisa muito antiga
(creio que dos ingleses) que deu sem

pre excelentes resultados. E que, mal
gré tout. continua a resultar. Quere
mos referir-nos ao facto, real e in
contestável, de certas forças, tidas co

rno (corno quê?) sérias, pretenderem
dividir os trabalhadores, com a consti
tuição de urna nova central sindical
no nosso País.
Qualquer simples trabalhador, ou

dos mais inteligentes empregados, deve
conhecer o velho adágio, que vem dos
longínquos tempos dos avós dos nos

sos avós, e que diz que: «I a união
que far. a força».
Ora, se é a união que faz a força.

corno se poderá compreender que, es

tando a nossa sociedade dividida por
classes (a dos exploradores e a dos
explorados) haja pessoas exploradas.
as que trabalham construindo a rique
za dos outros, dos exploradores, que.
em vez de reforçarem a sua unídade

'

persistem em dividir os trabalhadores?
Que «escuros negócios» se encon

tram por detrás desses mentores da di
visão dos trabalhadores? Quem ajuda,
quem paga, seja com que moeda for.
a furiosa e persistente actívidade dos
divisionistas da classe operária?
Quem, ou o que de imperialismo

nacional e internacional, está a mane

jar os cordelinhos dos que fazem de
marionetas em situações tão duras e

difíceis para a vida actual dos traba
lhadores portugueses?
Sejamos realistas e façamos por

alertar todos os trabalhadores para o

grave e grande perígo que para eles
próprios representa a divisão da sua

classe. Numa única Confederação Sin
dicaI estarão unidos e serão muito
mais fortes, como classe, e estarão
mais aptos a fazerem valer os seus di
reitos, .janto perante os capitalistas
e monopolistas nacionais e estrangei
ros, corno, até, perante o governo -

este ou qualquer outro que venha
após ele - que (des)governe contra os

interesses dos trabalhadores.

José Castel-BrancoO governo actual parece disposto a

resolver o grave problema da vida da
maioria do povo português, agravan
do rápida e substancialmente o já pre
cário nível de vida das nossas gentes.

.

Vai daí, caminha pelo que lhe parece
ser o mais fácil caminho: - o do au

mento do preço dos bens de consu!ll0'
dos transportes públicos, da gasolina,
etc. E não contente com estas «peque
nas» coisas um dos seus mais ilustres

membros, �om a «ilustre» experiência
que lhe deu o �antigamente», resolve
criar, com a aquiescência de seus cole
gas ministeriais, um novo imposto con

tra o povo português - não contra es

capitalistas e monopclistas nacionais e

estrangeiros que exploram, que sugam
desalmadamente, ainda, as riquezas do
País. Aventavam-se as mais díspares
hipóteses do que viria a ser tal im

posto. Afinal, já todo o mundo sabe
de que se trata: - o saque, a sangue
frio, de metade, ou mais (fala-se até
em 60%) do 13.2 mês que cada tra

balhador, manual ou administrative,
costuma receber por ocasião do Natal!
Estupendo, corno há inteligências

tão capazes de ir sugar tão elevada
parcela do mês com que os trabalha
'dores costumam fazer compras suple
mentares para assegurar as ofertas no

«Dia da Família», que o Natal repre
senta.

� verdade que isso é urna clara vio
lência contra a qual toda a gente que
trabalha (seja de que partido for, te
nha a religião que tiver) tem o dever
de protestar. De fazer desse protesto
um coro nacional tão potente que
force esse ministro a retirar essa pro
posta de lei! E, ao protesto. do povo

MÉDICO B8PECIAL�TA.

89JiNÇAS DO COaAÇAO

CONSULTAS:

J..... ..al • ..- felr... U II

betru, aa 1&_ Baptista Lopes,
24 - 1.· Dt.· em Fare

TelefOlle 1& 81 "
António do Rio

1�(nH · UMIUmnUU
Importante Empresa de Ferragens de Águeda acel-

ta agente exclusivo na provincia do Algarve. Requere-
-se pessoa farnllíarizada com o ramo, aptn a desenvol

ver política de promoção= de vendas.

Respostas a M t-trOL • Apartado 79

3751 ÁGUEDA Codex
A BARRAGEM DE ALQUEVA
AMEAÇADA

O que de muito bom teria (e tem,
leve o tempo que levar) a realidade
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(COfIclú.Bdo cla "Ztima pã.gma)

ximo, situa-se no Montenegro, entre
a capital algarvia e o Aeroporto, numa
área de 7 000 m2 e com um custo de
cerca de 11 mil contos. Os dois pisos
do edifício' «AVIS» destinam-se a es

critórios regionais, oficinas e serviço
de apoio. No que se refere à renova

ção e valorização dos quadros, apon
tamos o ingresso do profissional de
rent-a-car, Diamantino Guerreiro Men
des. Entretanto vai abrir, dentro de
dias, mais urna estação da «AVIS»,
desta feita no Hotel Dom Pedro, em

Vilamoura.

«BRASIL DE ONTEM E DE HO
JE» - UM DIAPORAMA PRO
JECTADO PELA VARIO NO

ALGARVE

Teve a participação de dezenas de
elementos, ligados aos sectores da ho
telaria, turismo e comunicação social,
a sessão que a companhia aérea bra
sileira «VARIG,. promoveu no Hotel
Eva, em Faro, no decurso da qual Ioi
projectado o excelente diaporama
«Brasil de ontem e de hojes, Trata-se
de um magnífico audiovisual onde a

riqueza do colorido se alia à exprés
siva música daquele país, revelando,
numa sequência motivadora de perma
nente interesse, toda a potencialidade
artística, monumental, paisagística e
turístca (sem esquecer todo o apoio
hoteleiro) da nação brasileira.
Os convidados foram recebidos pelos

srs. Eduardo Névoa e Rui Rodrigues,
respectivamente chefe de Vendas e

delegado da Varíg no Algarve, o pri
meiro dos quais se deslocou expressa
mente a Faro para estar presente nes
ta reunião. Após saudar os presentes,
com uma' citação muito especial para
os agentes de viagens, Vítor Névoa
referiu os propósitos da Varig no Bra
sil e no Mundo, revelando toda a ex

oansão da companhia e teve palavras
de merecido apreço para o seu delega
do no Algarve, Rui Rodrigues. Este,
que se encontra na Varig há cinco
anos, informou-nos dos propósitos da
empresa em relação ao Sul do País e

às suas funções (a expansão de vendas
e a assistência aos voos que na alter
nância do Aeroporto de Lisboa para
aqui são desviados), referindo a boa
correspondêncía do mercado algarvio.
Num plano de reciprocidade diria que
existem muitas possibilidades de incre
mentar a corrente turística brasileira
que se dirige para a Europa a visitar
o Algarve, desde que seja feita uma

positiva e correcta acção promocional
'e em período que interessa sobremodo
ao turismo português. Revelou-nos
ainda da possibilidade de este ano, em
Abril ou Maio, se efectuar um «char
ter» entre o Algarve e o Brasil e da
possfvel deslocação de um agrupamen
to folclórico algarvio a terras de Santa
Cruz, retribuindo a visita do bloco
sambista do Espírito Santo (Vitória)
que vem actuar no Carnaval de Loulé.

Os participantes nesta agradável
reunião da «Varig» foram obsequiados
no final com uma típica «feijoada à
brasileira».

NOVAS FIRMAS

VALE DO LOBO (TURISMO),
LDA. - Conforme escritura lavrada
no 4.' Cartório Notarial de Lisboa,
foi constituída a sociedade por quotas
de responsabílidade limitada, denomi
nada «Vale do Lobo (Turismo), Lda.»,
com um capital de mil contos. São
sócios a Empresa Turística Vale Lo
bo do Algarve, Lda. (995 centos) �
Clube de Golfe do Vale do Lobo do
Algarve, Lda. (5 centos). O seu ob
jectivo é o exercício de quaisquer ac

tividades relacionadas com o turismo,
em todas as suas actividades.
HORÁCIO CRUZ. LIMITADA

Conforme escritura lavrada no Cartó
rio Notarial de Portimão foi constituí
da, entre Horácio Manuel Figueira da
Cruz, Joaquim Manuel dos Santos,
Carlos Manuel Santos Vicente. e José
Francisco da Conceição Silva, uma so
ciedade por quotas de re�non.abi1irtade
limitada denominada «Horácio Cruz,
Limitada». Tem um canital social de
600 con tos, sede e estabelecimento na

Avenida São 101\0 de Deus, 21. em

Portimão, e o objectivo é a explora
ção da índüstrla hoteleira.
«ITAT.OARVB - SOCffiDADE

INICIATIVAS TIJR1STICAS DO
ALGARVE, LIMITADA» � Entre
José António Ferreira Reis e Henri
que Manuel. Ventura Rodrigues, foi
constituída urna socledarle Dor ouo

tas de responsabilidade limitada,
-

de
nominada «Italzarve - Sociedade de
Iniciativas Turísticas Algarve, Lda.»,
Tem a sua sede no Parque Mou
rabel, Apartamento 26, em Vila
moura, e dispõe de um capital social
de 300 contos .. O objecto é .a explora
ção turístico-hoteleira.
«OUADRADINHOS - EMPREEN

DIMENTOS TUR1STICOS, LDA."
- Entre Iacobus Cornelís de Rijcke
e Pedro Manuel de Melo Paes de Vas
concelos foi constituida a sociedade
comercial denominada «Quadradinhos
- Empreendimentos Turísticos, Ldas,
com sede em Vale do Lobo (Al
garve).
Dispondo de um capital soelal de

1 700 contos é seu objectivo a explo
ração de actividades turísticas e ho
teleiras, a compra e venda de imóveis
e a urbanização e desenvolvimento de
terrenos.

VENDE-SE
Traineira «Vinte Quatro de

Abril» ex-Agadão.
Tratar com Joaquim Rosa

Gomes - TeWone 73977 -
OLHÃO.

Algarve
Para comprar ou vender vt

vendas, terrenos. moradias e

quintas em bons locais, con

sulte Teixeira - Rua de San
ta Justa, 22-2.° esq. - Lisboa.

Como lornarconforlávelumcarropequeno?
�a O-O�

Um carro pequeno é económico, manejável, fácil de conduzir e de'arrumar.
a novo Chrysler Sunbeam GL é um carro pequeno mas laaargol

No Chrysler Sunbeam GL, você pode viajar à vontade, sem fadiga, estender as pernas
e até, ler o jornal, sem incomodar o condutor.

Vela nosConœsslonáriosonovo Chrysler SunbeamaL:
5 lugares, 3 portas.

Motor ágil e nervoso de 928 cm3 de cilindrada"
desenvolvendo 42 cv DIN às 5200 rpm.
Árvore de carnes à cabeça. Igniçao tranzistorizada.

Bancos dianteiros reclináveis.
Amplo espaço de bagagem (241 a 1220 dmS),
graças ao modema e funcional sistema de encosto
do banco traseiro rebatívei em duas partes.

Baixo consumo. Carroceria monobloco.
Travões de disco à frente. Servo-freIo

é duplo circuito independente com luz avisadora
de quedá de pressão no circuito de travões.
Nova Garantia Chrysler- 12 meses em peças
e mão de obra, sem limite de quilometragem.
Custos de manutenção agora mais reduzidos.

Revisões principais, todos os 15.000 km.

NovoChryslerSunbeamGL
ocarropequeno IIIBs••• laaargo!
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o p.onto da situação o nome
. " desaparece nas
(Ooncl'U8ão da 1.· pd¢na) alinhados na alínea a) do art.s 5.2, isto

.

é, sobre veículos e predial; serão cobra-
dos pelas tesourarias da Fazenda ,PÚ
blica e remetidos para os municípios.
A «velha» C. R. T. A., ou melhor,

certos empresários, que não ficam pa
gando mais, nem menos, embandeira
em arco com a publicação do decreto
-lei n.2 14/79, de 6 de Fevereiro, por
tanto posterior ii Lei das Finanças
Locais, à luz da qual se teceu o di
ferendo, mas não tem razão. Este di
ploma legal, que se diz aprovado em

Conselho de Ministros do III Governo
Constitucional, alterou alguns precei
tos do decreto-lei n.? 114/70, de 18 de
Março, que dispunham sobre a cons

tituição do conselho regional da C. R.
T. A., e da comissão executiva, e so

bre a competência deste órgão, adi-
tando um artigo em que se prevê uma

p f & R Ldfiscalização. Mas o que este Decreto- ara uso osea, .

a.
-Lei, não entrando, embora, na apre-
ciação da' sua regularidade doutriná
ria, material ou substancial, não fez
foi alterar o-regime, em matéria de
finanças locais, introduzido na ordem
jurídica pelos art.s 5, a), n.2 4.2 e 27.2
da Lei n.2 1/79. O dec.-lei n.2 14/79
não repôs, nem podia constitucional
mente fazê-lo, em vigor o n.2 2 do
art.s 21.2 do decr.vlei n.2 114/70.
Este o ponto da situação. As Câ

maras do Algarve não querem, pois,
destruir a Comissão. Querem salvar
uma Comissão, adaptando às inova
ções descentralizadoras introduzidas
pela Lei n.? 1/79, a sua constituição,
na qual entrarão, associadas entre si
(o que permitirá legalmente a conces

são de subsídios pelo Estado, nos ter
mos do art.? 10.2 da Lei n.? 1/79) e

às associações profissionais. Nessa ba
se, a capitalização pelos municípios
não se sustará. O problema será dos
municípios e do poder central.

,
O art.s S.!, ælínea a), da Lei n.2

1/79, dispôs que «constítui receita fis
cal a arrecadar 'pelos municípios, a

totalidade do imposto». Igual .trata
mento foi dado aos impostos sobre
veículos, serviço de incêndios e contri
buicão predial, rústica e urbana. Ne
nhuma excepção o legislador estabe
leceu para o Algarve. No tocante a

outros impostos, directos e indirectos, JORNAL
profissional. complementar, industrial, lê-se em
sobre a aplicação de capitais, sucessó
rio e sisa; dispõe a alínea b) do citado
art,2 5.2 que os municípios arrecada
rão uma participação no produto glo
bal desses impostos.
Como se vê, o tratamento legal dado

ao imposto de turismo, prevenido na

alínea a) é substancialmente diferente
do dado aos impostos previstos na alí
nea b). Ouanto ao imposto de turismo,
o município passa a arrecadá-lo na to

talidade; no tocante aos impostos pro
fissional, industrial, complementar, de
capitais, sucessório e sisa, o municí
pio passa a ter neles uma participa
ção. A diferença formal correspon
de uma diferença conceituaI. Pois
bem. Certos senhores, em letra de

imprensa, sustentaram que quando o

legislador refere que constitui receita
fiscal a arrecadar na totalidade pelo
Município, isso significa que o Muni
cípio apenas participarâ na arrecada-.
ção desse imposto ... Nesse caso, é lí
cito preguntar: porque é que o legis
lador não alinhou o imposto de tuns-Imo na alínea b) e o incluiu na alí-.

,

nea a)1
Diz-se que o regime da arrecadação

do imposto de turismo no Algarve es

tá previsto em termos especiais no

art.' 2l.9, n.2 2 do Dec.-lei n." 114/70.
de 18' de Março, ficando, por ·isso.
ressalvado do campo de aplicação da
lei geral. Assim seria se o art.? 27.2
da Lei de finanças locais não tivesse
revozado toda a legislação anterior..
enqu�nto contemple a matéria de fi

nanças locais, quer de natureza geral
quer especial. Logo, à norma revoga
tória do art." 27.2 da Lei n.· 1/79 não

escapa a norma especial do n.'· 2 do
art.' 21.2 do Decr.dei n.2 114/70. Es

pecial que seja esta norma está expli
citamente revogada pelo citado art.?
27.2• Isto posto, já os municípios do

Algarve não são obrigados a remeter

à C. R. T. A., o produto da cobrança
doImposto de turismo, atente que e�
te' lhes cabe na. totalidade. Sem consi

gnações.
,

Mas as câmaras do Algarve não

querem - uma vez 'mais se alega -

destruir a C. R. T. A.. Não. Mas,
uma vez que o imposto lhes cabe· e
elas pretendem alimentar, com parte
desse imposto, que é, de jure condito,
delas evitando que a 'e. R. T. A.,
soçobre, querem fazê-lo-mas entrando
na direcção efectiva, e não mera

mente simbólica, do organismo - .na
direcção e no conselho, No exe.cutlvo
e no deliberativo. É tal a ense de
consciência que não se vê, ou .não
quer ver, que as câmaras hão querem
deitar a mão à C. R. T. A., mas

exigem o controlo dos seus �a:?ita.is,
ser ouvidas na escolha' da presidência,
eleger os seus vogais, um por um no

conselho e os seus representantes
no exec�tivo. A Comissão não ficará
à margem dos Municípios. Os Mu�icí
pios querem, porque devem.. fl�ar
dentro da Comissão. Tudo muito sim

ples, claro, justo e legítimo..
Como vai fazer-se a cobrança do

imposto de Turismo? Num período
transitório de 2 anos, no máximo, as

Câmaras farão essa cobrança, como

:vêm fazendo, e arrecadarão o impos
to, como sua receita fiscal. Portanto,
o período transitório não será de ino

vação mas sim de manutenção do
statu 'quo. Decorrido aquele período,
a cobrança passará a ser feita, como

a do imposto para' o serviço de in

cêndios, pela tesouraria da Fazenda
Pública territorialmente competente,
mas o produto dessa cobrança pas
sará a ser remetido directamente no

mês seguinte para o município que
a ele tem direito. Quer dizer: no perío
do transit6rio, os impostos de turismo
e para o serviço dé incêndios serão
cobrados e arrecadados pelos municí

pios; depois desse período transitório,
estes dois impostos terão o tratamen

to que a lei dá aos outros impostos

jurídica (vidê parecer da Pro
curadoria GeraL da República,
in «Diário do Governo», II sé
rie, n.O 239, de 11 de O�tU'bro
de 1971) e, por desprovida de
quadros de, fisealização, não
a podia fazer; e as câmaras
não a faziam por o imposto
ser arrecadado por outrem,
Talvez que, na circunstân

cia, esteja a génese da actual
reacção de algumas entidades
patronais.
Veio, em 2' de Janeiro do corrente

ano, a Lei n.2 1/79. A questão posta
e solucionada por esta Lei. (das fi
nanças locais) quanto ao destino do
imposto de turismo, em todo o país,
está. nas disposições combinadas dos
art." 5.2, alíneas a) e b) e 27.2 da
quele diploma legal.

, Apenas à luz da exegese destes pre
ceitos, o governador civil do Distrito
de Faro deu o seu parecer. Não o

moveram razões de ordem .pclítica,
muito, menos, partidária, nem qual
quer intuito, de, querer «colher divi
dendos políticos», contrariamente ao

que, levianamente, já se afirmou.
Aliás, o Governador não se candida
ta. a qualquer cargo. autárquico nas

próximas eleições, a realizar no ano

c�rrente.
.

•• ;�.:_ •••_0, . ..:.
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de Padern.e

placas sinalizadoras

Bar Santo António

(Conclusão '<ia última página)

Um condutor de veículo automóvel,
chegado ao cruzamento, de Ferreiras
e pretendendo dirigir-se para Pader
ne, verá a placa que lhe indica qual
a estrada a tornar, mas prosseguindo
a marcha estrada fora, não verá mais
nenhuma. No Purgatório avistará uma

placa que indica Lisboa, para a es

querda e Boliqueime para a direita
e, depois de mudar de direcção, outra
placa com a

-

mesma indicação. Não
conhecendo a região pensará, muito
logicamente, que aquela povoação
branquinha e disposta em anfiteatro
será Boliqueíme e não Paderne,

O mesmo acontece na estrada Lis
boa-Algarve em que não existem
quaisquer indicações da localização de
Paderne, .nem mesmo no Purgatório,
com Paderne bem à vista, onde as

Placas existentes indicam várias lo
calidades, entre as quais Boliqueírne
o que levará a pensar-se ser aquela a

povoação referida, dado que ,não in
formam os quilómetros a que dista,
Já dentro da localidade, encostada à
'parede do cemitério, meio enegrecida
e quebrada, lá está a única placa onde
se poderá ler o nome de PADERNE.
Terra de honrosas tradições e bri

Ihante passado histórico, tem vindo
a sofrer o desinteresse e o esqueci
mento, das entidades oficiais. Quànto
à Direcção de Estradas e como se não
bastasse a demora em resolver o pro
blema relacionado com a curva aper
tada da Rua 5 'de Outubro e o desvio
ao sul da povoação, também agora não
manda colocar placas com o seu no

me, para que esta seja tomada como,
uma cidade perdida e abandonada.
Quando a roda da fortuna começa a

desandar, o mal é colocá-Ia na posi
ção certa!
Faz-nos recordar dois versos de uma

das imortais obras do épico, Luís, de
Camões - «Perdigão perdeu a pena.
Não há mal que lhe não venha»!

(Oonc'luallo del 1.· pdginG)

to». Seis casas já iam no rés-do-chão.
Dois homens carregavam cada um

seu balde de cimento. E um rapaz,
assobiando, empurrava um carrinho
de . mão com tanto vagar como se

ele transportasse dinamite em pó ...
Assim vai a luta entre a iniciativa pri
vada e a pública neste nosso Portugal,
ex-Nação em via de socialismo ...

Vendem-se
Apartamentos com 3 assoa

lhadas e lojas no rlc em Vila
Real de Santo Allitónio"naRua.
Egas Moniz, próximo ,aos:
Bombeiros. I

TraJtar com Rodrigues _:
Rua do Exércíto, 30, na mes- I

ma Vila.

Trespassa-se por motivo .do proprie
tário não poder estar à frente do ne

gócio.
Informa o mesmo por telefone 257,

- em Vila Real de Santo António.
DO
todo

ALGARVE
o Algarve

,

CUl808 Práticos dé �ogra.fia com Diplomá
, I

Aprendizagem em Máqumas F..Jéctricas, Dietafones e

Fotooopiadores

• Sistemas MocJérno& e Eficientes
,

I '-

Largo D. João D, 36-1·' � Telefoae 23M3 -- PORTIMAO
¡ .

cooperativas
,I

d� i tran••coAo
que Qdiante se lerá

Adegas
Imposto,
e o mais

(CcmclusãJo dia última págma)

ção dos portugueses, como comple- .

mento, salvo os das zonas demarcadas
do Dão e Alto Douro que se tem
destinado ao longo dos tempos, como
vinhos licorosos e de qualidade que'
são, à, exportação.' E o mais lamen
tável e incrível é o próprio agricul-'
tor /vinicultor pagar esses mesmos im- .

postos de transacção quando se dirige
à sua Adega Cooperativa para requi
sitar e levantar um produto que é
seu, um produto que não foi comer
cializado e tão somente manipulado
e transformado em vinhos e aguar
dentes, tendo para isso, entregue a

matéria prima, a uva, de sua pro
dução e resultante do seu labor.
Por mais paradoxal que pareça, o

vinicultor para beber ou oferecer um

, pouco de, um produto que é seu, fi
lho da terra 'que trabalha, um produto
filho do suor do seu rosto, tem que
pagar imposto de transacção, como se

apenas a maldição de ser agricultor,
não bastasse. Não sei se este preces
so se pratica na generalidade das Ade
gas' Cooperativas do nosso País, sei
isso sim, pot ser uma da vítimas des
sa injustiça flagrante, que na Adega
de que sou sócio esse acto, para o qual
não encontro adjectivo, mas que con

sidero inqualificável e sem cabimento,
no consenso de qualquer bom portu
guês, desde há muito se vem prati
cando.
São as cooperativas associações que

dadas as características e fins especi
fícos para que foram criadas, não
têm nem podem ter carácter especu
lativo. Elas têm somente como função
a defesa dos Interesses da comunidade
em--que-se'-:integram,' por isso mais
aviltante se torna quando os sócios
dessas organizações se vêm espoliados
de parte do produto do seu trabalho,
neste caso representado pela percenta
gem que têm que pagar ,para poder
consumir ou oferecer um produto que
irrevérsivelmente é seu, que de modo
algum se pode considerar comerciali
zado e tão somente transformado. Por
que nós não podemos comprar coisa
ou objecto que seja nosso, podemos.
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TRIBUNAL nmICIAL DA

COMARCA DE VILA REAL'

DE SAN'IlO ANTóiNIO

An ú nele
2.' PUBLICAÇÃO

Pelo presente se anuncia
que por este Juízo e'respectiva
secção, nos autos de Acção
Especia! die Divisão de Ooisa
Comum em que são Autores
Maria" Merilha ·!Domingues,
viúva.> domés.íoa, residente
-nesta vila e Outros e Réu 'jO
Sf: SALVADOR, separado ju
dicialmente' com última resí
dência conhecida nesta vila e

acutalmente em parte incerta,
correm Mi!:lOs de TRINTA
DIAS contados da 2.a e última.
publicação deste anúncío, CI
TANDO o Réu acima indicado
para no prazo de DEZ DIAS,
findo o dos éditos, contestar a
referida Acção Especial que
lhe movem os Autores acima
citados, !SlOlb pena de, não con

testando, 'Se proceder à nomea
ção de peritos.
Vila Real de Sanlto António,

29 de Janeiro de 1979.

o J'uiz de Direito,

.António Alberto de Oarvalho
Saraiva. Coelho

o Aj. de escr1vA.o,

António Manuel da Fonseca
Costa

:QACTIL
ESCOLA DE DACTILoGRAFiA

j

Alvará do MEle
I '

'

Dlrec� léc. de Felisberto Correia
!

sim usufruir com pleno direito de
posse o que por direito nos pertence ... ,
salvo com produtos derivados da uva

que por mais absurdo que pareça é
uma excepção à regra.
Assim se vai deturpando o bom

sentido e finalidade para que foram
lançadas as cooperativas de transfer
mação e comercialização dadas pelo
nome de Adegas Cooperativas.
Aqui fica o reparo, a crítica, para

que alguém com poder executivo pos
sa ainda remediar um mal que se
vem abatendo sobre a tão depaupera
da lavoura, se acaso estas mal ali
nhavadas linhas lhes forem parar às
mãos.

Bensafrim, 28 de Janeiro de 1979.

A. S. Bago d'Uva

Agricultor/vinicultor

CO/,e/o
de /'11"1

(Oo'WCmsãJo da última página)

tanto para os mais categorizados co

mo para os menos categorizados, tal
vez calem de, vez os que, com razão,
reparam na disparídade de vencimen
tos entre as classes da hierarquia por
tuguesa, Após o 25 de Abril, a' pa
lavra «socíalismo» anda de boca, em

boca, mas que de social muito pouco
se tem feito, está à vista de todos.
Socializemos mais e venceremos. Con
trariamente a ruína bater-nos-à à

porta;

O LAR I)A 3.a IDADE NÃO PO

DE NEM nEVE SER PREJUDI

CADO POR AUS�NCIA DE PRO

JECTOS SATISFATÓRIOS

Do que me foi dado ler da autoria
do arquitecto José Veloso, inserto no

Jornal do Algarve do passado dia 2,
sob o título «Um lar da Terceira idade
não pode ser armazém para esconder
velhos», concluí que, tecnicamente, há
muito a corrigir no projecto elabo
rado por arquitecto cornpetente, com

vista ao lar da 3 .. idade em Lagos.
Pelo facto, contactei com o provedor
que cessou funções e com o que as vai
assumir.

Por estes foi-me dito que estão a ser

feitas correcções que é de esperar
resultem, pois um projecto que. custa
mais de mil contos deve ser comple
tado' a bem de tudo e de todos. O
ex-provedor Palhinha acrescentou que
formulará carta aberta a José Veloso
por lhe estar grato pelo louvor que
na Assemleia Geral endereçou à Me
sa .da sua provedoria. Conceição Silva,
provedor eleito, acrescentou estar em
penhado em obra útil, desejando
acompanhar' com interesse as altera
ções ,em curso.

Oxalá pois se congreguem es

forços, para que, se possível, José
'Veloso acerte, com o autor' do pro
jecto, as alterações que a prática
aconselha, visto que prejudicar o anda
mento das operações em curso não
benefícia gregos nem troianos.

Joaquim de Sousa Piscarreta
,

DIU a .sta dati I f••tl qua não .Into,
tri.te guerra.
E Invanlo um ambiente: frito., vinho tint.,
• minha terra.

Do livro

NATAIS
DE

ExiLIO
Do poeta e prosador algarvio
e nosso colaborador

A. VICENTE CAMPINAS
- Uma edição do JORNAL 00 AlIARVE -

Pedidos directamente ao autor

(ex. Postal 2140, Lisboa - 2)
ou para o cJornal do Algarve»
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DESPORTO NO ALGARVE ,FARO em notícia
CURSO DE RECICLAGEM
MUSICAL, EM FARO

No Teatro Lethes, em Faro, pro
movido pelo Conservat6rio Regional
de Música do Algarve, decorreu um

eurso de reciclagem musical onde fo
ram tratados problemas sobre educa
ção musical, violino e regência coral.
Foi o mesmo dirigido pelo professor

Marques Dinis, actualmente a leccio
nar no Brasil, que, a convite da direc
tora do Conservat6rio do Algarve, a

pianista Maria Campina, acedeu a

reger este curso.

FUTEBOL
II TORNEIO INTERNACIONAL
DE JUVENIS DO ALGARVE

� o seguinte o calendário do '��Ü
Torneio Internacional de Futebol Ju
venil» a disputar no Algarve, durante
o período da quadra carnavalesca:
Dia 24 (Sábado, no' Municipal de

São Luís, em Faro) - às ISh - Is
rael-Portugal; às 16h30m - Dina

marca-Bélgica; dia 26 (2.' feira) - em

Faro - às 15 horas - Israel-Bélgica;
em Portimão (às 15 horas) - Dina
marca-Portugal; dia 27 (3.' feira), em

Portimão - às IS horas - Israel-Di
namarca; às 16h30m - Bélgica-Por
tugal.
FUTEBOL JUVENIL
«TORNEIO DO CARNAVAL»
NO ALGARVE

Secção de João Leal

TÉNIS DE MESA
CAMPEONATOS DISTRITAIS
(FARO)

Terrano vende-s8

Juniores masculinos: «Olhanenses»,
2 - Farense, 5; Esperança-S. L. Al
goz (desistiu); Escola de Loulé, O -

Náutico Guadiana, S.
Seniores masculinos: 1.8 Jornada: Es

perança, S - Náutico, 1; Jograis de
Estoi, 1 - «Olhanenses», S; S. L. Al
goz, 5 - Escola de Loulé, O; Bon
joanenses, S - Monchiquense, O.
2" Jornada: Náutico V.-Jograis de

Estoi, f/c.; Monchiquense, O - Es
perança, 5; «Olhanenses», 1 - S. L.
Algoz, 5; Escola de Loulé, 3 - Bon
joanenses, 5.
3.' Jornada: S. L. Algoz, V.-Náuti

co, f/c.; Jograis de Estoi, O - Es
perança, 5; Bonjoanenses, S - «Olha
nensess, 1; Monchiquense, O - Esco
la de Loulé, 5.

BASQUETEBOt

Organizado pela Delegação de Faro
da Direcção Geral dos Desportos de
corre com a participação de 77 equi
pas dos concelhos de Portimão, Mon
chique, Loulé, Faro, Tavira, Olhão,
Vila Real de Santo Ant6nio e Silves,
o torneio de futebol infantil deno
minado «Carnaval 79», integrado nas

comemorações do Ano Internacional
da Criança.
A final será jogada no dia 27 de

Fevereiro (3.! feira),

Resultados dos jogos a contar para
os Campeonatos Nacionais em curso:

Juniores - Farense, 54 _:_ Spor
ting, 81; Juvenis - Académica de
Santarém, 82 - Os OIhanenses, 74;
II Divisão (Femininos) - Olhanense,
78 - Scalipus, 47; Os Bonjoanenses,
25 - Olhanense, 57; Os Bonjoanen
ses, 54 - Scalipus, 36.

ATLETISMO
III CIRCUITO DA CIDADE DE

TAVIRA

Oragnizado pelo Clube de Vela de
Tavira disputou-se, com a participa
ção de 210 atletas em representação de
14 clubes algarvios, o III Circuito da
Cidade de Tavira. Eis as classifica
ções:
Infantis - }.2 Nuno Frederico (Pe

reiro); 2.g, Luís Guilherme (Monca
rapachense); 3.", Domingos Tavares
(Olhanense);
IniciadostJuvenis - 1.2, José Gre

g6rio (Esperança de Lagos); 2.2, Rui
Vieitas (Náutico do Guadiana); 3 .• ,
José Grelha (Farense);
Júniores/Séniores - l.', Luís Godi

nho, 2.·, Hélder Pereira; 3.·, Mário
Almeida (todos do Tavira);
Veteranos - 1.2, Bernardo Gil; 2.·,

Manuel Tavares (ambos do Olhanen
se); Femininos - I.', Clara Rosário
(Quarteirense); 2.', Norberta (pe
reiro),
CORTAMATO

PROVAS DIVERSAS NO
SOTAVENTO

Cerca de 300 atletas participaram,
no Corta-Mato organizado pela Dele
gação Distrital de Faro da Direcção
-Geral dos Desportos, destinado às
categorías-de infantis e iniciados (mas
culinos e femininos). Realizaram-se os
mesmos em Alvôr (núcleos de Vila
do Bispo, Espiche, Boavista de Por
timão, Boa Esperança, Esperança de
Lagos, Amador de Lagos, Casa do
Povo de Alcantarilha, Alvôr, Chão
das Donas e Casa do Povo de Pa
derne) e em Vilamoura (núcleos de
Altura, Monte Gordo, Olhanense, Pe
reiro, Moncarapacho, Louletano, Pavi
lhão de Faro e Quarteirense).
ANDEBOL
CLUBE DE VELA DE TAVIRA,

CAMPEÃO DO ALGARVE

Terminou a 2.' fase do Campeona
to Distrital de Andebol de Sete, orga
nizado pela Associação de Andebol de
Faro, cuja classificação final ficou as

sim ordenada: l.., Clube de Vela de
Tavira - 14 pontos; 2.·, Real Amiza
de Farense (RAF) - 13 pontos; 3.',
Náutico do Guadiana - Il pontos;
4.· Boa Esperança - 9 pontos.
Entretanto e a contar para a «Ta

ça de Portugal», a equipa de Tavira
recebe, no domingo, a forte forma
ção do «Passos Manuel» que disputa
a I Divisão Nacional.

RESULTADOS DOS JOGOS

Campeonatos Nacionais

II Divisão

OIhanense, 3 - O Elvas, 2
Portimonense, O - Montijo, O
Sarilhense, 3 - Farense, 1

III Divisão
Luso, 1 - Lusitano, 2

Aljustrelense, 1 - Silves, O
Vasco da Gama, 2 - Esperança, 2

Quarteirense, 1 - Santiago, 4

I Divisão
Juniores

Farense, 5 - Zona Azul, 4
Ferreirense, 1 - Portimonense, O

CAMPEONATOS DISTRITAIS

I Divisão

Moncarapachense, O -

Sambrazense, O
Leões Bairro, O - Beira Mar, 1
11 Esperanças, 3 - M. Alvorense, 2

Armacenenses, O - Torralta, O

Juniores
Lusitano, S - Tavirense, 1

Torralta, S - Armacenenses, 1
A. Lagos, 1 - Louletano, O
Silves, 1 - Esperança, O
Olhanense, O - São Luís, 1

,

Juvenis
Tavírense, 5 - Sambrazense, :2
Torralta, 7 - Esperança, 1

Amador Lagos, O - Portimonense, 2

Quarteirense, 1 - Campinense, O

Iniciados

Esperança, O - Campinense, 1
Louletano, O - A. Lagos, 2
Farense, 2 - Marítimo, 1

RESERVAS
Esperança, O - OIhanense, 1

JOGOS MARCADOS PARA
O FI-M DE SEMANA

Campeonatos Nacionais
II Divisão
Farense-Seixal

Amora-Portimonense
Montijo-Olhanense
III Divisão
Silves-Lusitano
Esperança-Beja

Com. e Indústria-Quarteirense
União Sport-Vasco da Gama

Campeonatos Distritais
I Divisão

Sambrazense-Culatrense
Beira Mar-Moncarapachense

Fuseta-Leões Bairro
Marítimo-Operários

M. Alvorense-Monchiquense
Louletano-H Esperanças
Torralta-Campinense

Inf. Sagres-Armacenenses
Juniores

Lusitano-Torralta
Arrnacenenses-Amador Lagos

Louletano-Silves
Esperança-Olhanense
Tavírense-São Luís

Juvenis
Farense-São Luís
Fuseta-Olhanense
Lusitano-Tavirense
Esperança-A. Lagos
Louletano-Torralta

Portímonense-Quarteirense
Iniciados

Portimonense-Esperança
Lagoa-Louletano
A. Lagos-Silves

São Luís-Lusitano
Ginásio-Olhanense
Marítimo-Fuseta

QUARTA-FEffiA
RESERVAS

Portimonense-Esperança
Farense-Torralta

CARNAVAL 79

em Vil� Real dB Santa AotónlL
Vão realizar-se nos dias 25 e 27

de Fevereiro, os festejos carnavalesco;
nesta Vila, que de acordo com o êxito
já alcançado em edições anteriores,
espera-se venham a revestir-se de gran
de brilho e alegría.
Constando o programa de grandioso

desfile de marjoretes e fanfarra, urna

demonstração de arte, alegria e am

biente carnavalesco na Praça Marquês
de Pombal, evolucionarão neste gran
dioso cenário os carros alegóricos ri
camente ornamentados.
Exibição de ranchos folcl6ricos e

animação e alegria dos grupos de gi
gantones e cabeçudos,

Vendedor
Zona Sotavento
Firma de Cafés, neceæíta

-se para entrada ímedíæta,
Resposta: Apartado 115

8.602 - Codex. - LAGOS.
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Lavandaria Raposa
Informa os seus: ExmOSI.

Clientes que a partir de 1 de
Fevereiro de 1979, se encon

tra enoerrado para féri8!s, rea
brindo no dia 28 de Fevereiro.

1.000 m2 todo murado, bom
acesso, 3 Kim. MOrute Gordo,
tem garagem 8x7, m. tem luz,
C8J8a banho. Zona maravilho
sa, vendo por 500 contos.
Informa João Paulino, .sitio

do Barroca,l ....... Alltura. l3'$A Gerência 146

COMANDANTE DA REGIAO
MILITAR DO SUL

Em visita considerada por fonte
militar «de trabalho e de rotina», es

teve no Algarve, no Regimento de In
fantaria de Faro e no Destacamento
aquartelado em Tavira, o brigadeiro
Trindade Lima, comandante da Re
gião Militar do Sul.

JOVEM SUICIDA-SE
EM MONTE GORDO
O menor Luís Manuel Bartolomeu,

solteiro de 17 anos, suicidou-se,
por enforcamento, na p r 6 p r ia
residência, ap6s ter pedido licença pa
ra sair do local de emprego.
De nada valeram os esforços do pal

que, apercebendo-se do barulho do jo
vem em agonia, ainda conseguiu cor

tar a corda que o sustentava, indo o

Luís Manuel a falecer a caminho do
hospital.
Era filho do sr. Ant6nio Araújo e

de sr.s Balbina da Rosa Bartolomeu,
tendo a sua morte provocado grande
desgosto na população local.

JIORNAlL DO .ALGA.RlVE

N.2 1143 - 16-2-79

TRIBUNAL JUDIICIAL DA

OOMARCA DE PORTEM.ÃO

Anúncio
2.', PUBLICAÇÃO

Bolsas de Estudo
da Gulbenkian

Faz saber que, no dia 6 .do
próximo mês de Março, pelas
10 horas, no Tribunal Judicial
desta Comarca de Portimão;
nos Autos de Carta Precatórla

� 6�:;;.ad�ec:�����aí�: ij O�!n[ãD à ��rni� i� nio
Sentença n." 19/76-B, que a r o

��w¿�tes��� ��va:��� e nerenán8 Iemlr�
'tra INÁCIO & MARTINS,
Lda., com sede na Rua Judice
Fialho n." 49-A ric IDsq.o em

Portimão, hão-de ser postos
em praça pela prímeêra vez,
para sellem arrematados aci
ma do valôr constante do pro
cesso, OIS seguinltes bens pe
nhoradoa àquele Executado :

Um motor da marca GM -- Ge
neral Motores desmontado,
pintado a azul, próprio para
barcos, tipo grande; Uma ta
lhadeira de cortar ferro, da
maroa Original Perianis 3 R-5.

Portimão, 1 de Fevereiro de
1979.

o Juiz de DiMito,

António Paula Antunes Pina

o Escrivão de Direito,

Sebastião Maneiros de
Azevedo

An�ar compra
Zona Cacela até Vila Real

de Santo António, indicar n."
assoalhadas, preço, etc.
Respœta ao ,Aa>artado 18 -

CAMARATE, 134

Hotul Dona Filipa
Hotel Dona Filipa precisa

apaætamento para alojar o

Subdireetor entre Loulé e

QuarlJeira.
Resposta ao Hotel Dona Fi-

lipa, tel. 94141. 140

Vendo
Moradia, com 500 metros die

terreno, em Cacela,
Trata pelo tel. 22008 de

�avira. 143

oreaece-se
Casal novo com 23 e 26 anos

para tornar conta de casa de
estrangeiros. Pessoas extre-
mamente sérias, e competen
tes para desempenhar tal car
;;0, de preferência no centro

do Algarve.
Resposta a' este Jornal ao

,n.O 94/79.

Está aberta, desde o passado dia
e até ao próximo dIa 28 do mês em

curso a concessão de bolsas de estudo
da Fundação Calouste Gulbenkian,
nas seguintes condições: BOLSAS PA
RA LICENCIADOS - A Fundação
Calouste Gulbenkian abriu concurso

para atribuição de cerca de 20 novas

bolsas de estudo no estrangeiro (Eu
ropa) a indivíduos de nacionalidade
portuguesa que não possam de outro

modo levar a cabo os trabalhos que
se propõem realizar e que sejam já
licenciados na data em que concor

rem. A instituição destas bolsas tem

principalmente em vista incentivar a

formacão científica e humanística em

domínios de vanguarda ou insuficien
temente desenvolvidos no país. A con

cessão de bolsas de estudo não obriga,
jurídica QU moralmente, a Fundação
Calouste Gulbenkian a prorrogá-la até
à obtenção do grau académico a que
o candidato porventura se habilite.
BOLSAS PARA ESPECIALIZA

çÃO EM ttOOCAS MODERNAS
DE ENSINO - A Fundação Calouste
Gulbenkian põe a concurso 2 bolsas

para estágios em Centros portugueses
e estrangeiros especializados em téc
nicas modernas de ensino de normais
e diminuídos. Poderão concorrer a

estas bolsas professores dos ensinos pré
-primário primário e secundário. Faz-se
notar que a Fundação não tem qual
quer intervenção na escolha ou indica
ção dos Centros de estágio. São os pró
prios candidatos que deverão fazer
todas as diligências e contactos pré
vios necessários para poderem apre
sentar à Fundação elementos concre

tos com vista à apreciação do pedido.
Estas bolsas destinam-se apenas a paí
ses da Europa.

XXX
Os interessados deverão, dentro do

prazo do concurso, dirigir-se por es

crito ao Serviço de Bolsas de Estudo
da Fundação Calouste Gulbenkian -

Avenida de Berna - 1000 Lisboa -

solicitando os boletins de inscrição e

indicando concretamente os estudos
a realizar. Se pretenderem lá ir pes
soalmente, deverão fazê-lo em quai
quer dia, útil, excepto o sábado, das
15 às 17 horas. Os boletins de inscri
ção e os documentos pedidos deverão
dar entrada no serviço até 28 de Fe
vereiro impreterivelmente, não sendo
considerados os boletins que não vão
devidamente preenchidos.

Ii • •

:m pois desnecessário ·c-orr-er

o risco tão frequents de vol
tar a sofrer de hérnia depois
de ter sido operado (recidi
val) •

se a operação não for
absolutamente impreseindível.
A evolução da técnica onto

pédíca e ()s seus métodos mais
modernos permitem confec
cionar próteses cada vez mails
perfeêtae que tomam poasível
resolver os casos de hérnias

reduotíveíe com segurança e

comodídade e que usadas sem

se notae debaixo do vestuârío,
tornam possível o exercício
normal de todas rus profissôea,
Um Especialista observa-o

e presta-lhe todos os esclareci
mentos, Faça a sua marcação
da consuka em Faro, na Far
mácia BAPTISTA, no dia 22

. de Fevereiro, todo o dia e em

Portimão, Illa Farmácia ROSA
NUNES, no dia 23 de Feve
reiro de manhã.

'" Segundo estaJtf.atlœ.s norte em€<

rnoonas as recídsvaa aoog1em 25%
a. 40% doo Hernãadcs de idade ín
feI1lor aos 60 'anos e maliS elevada
perceœtagem depois.
(Bulletin <iu 'SyndIOBJt NatiollltaJ

die 'l,Or.tltoipáddIe F.r.a.nçaiæ - JaJIWi,er
74). 135

Sérgio Farrajota RamBl
Médico dermatoveDereologista
Professor agregado de Medi-

eiua 'lntemà

DO:ENÇAS 'D,A PELE
E VEN:£.REAS

(lGtl$ultórlo e ResidêDcia:

Rua Transversal il Av." ZG
de AbTil - Lote 9/10 rle B

COllsultas a partir das 11 h.

TelefoDe 233t8 -- POl'tbnão

Poupe Diesel

Compre um

DEUTZ

Assistência
Ortopédica

o tractor

por 51

Não se

que •• amortiza

ano ap6s ano
.

deIxe enganar

FACA CALCULOS

Conoessionário exclusivo para ., Alg�rve:
TAVIAGRO

Rua Jacques Pessoa, 26 - 26-A

Telejs, 23115 -22928 T A V I R A

Comissao dB EqUipamentos Colectivos
DA

Sscrularia de Estado da Segurança Social

ANÚNCIO
Ooncn:rso público para arrematação da empreitada de for

necimento e montagem de equipamento fixo e electromecA
nioo no Jardim de InIancia. de Quarteira. - Loulé - Faro.

Preço base: 481 303$00
Caução provisória: 12 032$60
Alvará exigido: 8.a Sub-CaJtegoria da VI CaJ�eg.orla e C1aIs4se

oorræpondeIl/te ao valor da proposta.
Local, dia e hora limite para entrega das propostas: Na

Sede da Comissão, Avenida Duque de Ávila, 169 - 3.0 Dto.,
em Lisboa, em 5 de Março de 1979, Sité àAS 18 horns.

Local, dia e hora do, acto público, do conCUV20: Na Sede
da Oomíssão, na morada acima indicada, em 6 de Março de
1979, às 15 horas.

Local e horário de coIllSIlilI'a do processo: Na Sede da Co
missão, na mocada acima Indicada, todos os ruas Ú'teils das
14,30 horas às 19 horas.

Lisboa, 18 de Janeiro de 1979.

BElLA. DERECÇAO

OWCE��

Eng. Heitor Morais 91

Qir;Æ....gy;M1 @NE"" AM'; @'+Sifi$:UiWN

VENCE"SE
LAV.ANDARIA EM VILA REAL DE SANTO .A.N'I'óN[O

Com garantía de ensinar todos os segredos técnicos
e organização da mesma, Também tem casa para habi
tação.

Resposta à Lavandaria DRAGÃO - Rua José Ba-
rão n.O 50 e com o telefone n," 358. 147

Mi. JI, P¥". srer

FIRESTONE
PNEUS

TAVIRA: RtWl D. Marcelino Franco, 45
e Pr. Zacarias Guerreiro, 3-A

COM ALINHAMENTO DE DIRECÇOES

Com bastante! conhecímentos de motor8! a Diesel e

outras máquinas, único responsável pelo sector, paga-se
bem. Respœta - ALBATUR - Ferreiras - Albufeira
Apartado 21 -' Tel. 52615-52174.

fiAT OM
Peças para Tractores, Camions e Máquinas Industriais

,
Informamos os noæos estimados clientes que aeabamoa

de receber, para oompíetar o nosso Stock material de Motor,
Caixa de Velocidades, Embraiagem e Diferencial.

TRAOTOPEÇAS
Pecas e Máquinas Agríoodas, Lda.

Rua do Alpootel, 113 Telef,. 22234 - FARO 1M:

COMISSIONISTA
para artigos de litografia, de plástico e embalagens, para
fábricas no Porto.

Resposta ao Apartado n.O 547 - Porto. Estabelecere
mos entrevistas pessoais no Algarve após apreciação de
curriculum.

Cintas para doentes da 00-
luna, Intestinos, Hérnias, e di
latações Abdominais.
Calçado para pés planos e

valgos.
Medidrus e proV'aJS no dia

26/2/79, nas FarmáciSis

AI-Imeida e Higiene, em Far.o.
141

� �

MecAnlco preclsa-••



Vende-se
Carro de passageíros el 29

lugares - Usado - Apartado
41- OUlÃO.

Os órgãos de informação e a crítica
S 1BEMOS como é difícil e ingrata obras, a fim de evitar as nuvens

a função de colaborador de um ' de pó? Continuamos igualmente a as·

órgão de informação, quando este tem I sistir, com total indiierença do res

de chamar a atenção das entidades ponsâvel, ao ajuntamento de montes

oficiais ou particulares, pois nem de cartões e plásticos numa promis
sempre se compreende a sua intenção cuidade de lixo, junto do extremo da
como crítico, ou observador e come- referida avenida, frente aos estabe
qttentemente porta-voz dos anseios ou lecimentos comerciais.
necessidades da população, a que por Pede-se, também, a atenção da Cá
vezes se fazem ouvidos de mercador, mara para duas placas toponimicas,
É, na verdade" pouco animador que uma das quais na rua Garret (e não

tal aconteça, pois das queixas ou repa- Garrete); a outra na rua Gen. Hum
ros apresentados, bastaria vontade ou berto Delgado, tem. chamado as aten

sentido de coooeracão, para se en- ções pelo facto de, na homenagem
contrar as soluções desejadas. Cremos, que se pretendeu prestar àquele mili
por conseguinte, ter mérito a função tar, ter-se esquecido que este, certa

da Imprensa, a merecer das entidades mente, nunca teria subscrito o seu

referidas ou do público todo o apoio nome com a inicial em H. Delgado.
e respeito. A. B.
Lembramos as «Brisas do Guadias r:

na» que foram porta-voz das necessi-
.....�------------------------------

dades da população do concelho, de
Vila Real de Santo António durante
vários anos, e nem sempre as suges
tões ou reparos tiveram aquele acolhi
mento desejável, ainda que valha sem

pre a pena tentar, no dizer de J. P.,
seu autor.

E queremos, eiectivamente. chamar
a atenção de alguns proprietários de
cafés e mercearias- para o mau ar

pecto one proporciona, a urna rifa

ou avenida, a exnoricão de grades
à porta do. seus estabelerimenm •. Tp
mas verificado Q SIla ránidn genera
lizacão dentro da vila, ainda que em

parte alooma do nals velamos tal no
vidade. Por 'ser feio e inertétiro, não
vam'a. aguardar a intervenção das au

toridades!
E. como são várias ·anomalias. per

guntamos ao pelouro camarário: pa
'ra auando o arranio e sub=tiruirão de
alguma. "rn'¡ps de ferro, ao loneo da
avenida ,Tpñmo Braea; pára auando
a exigência do tapume em redor das

Assp.mbl'eia Distrital
de Faro

REÚNE hoje, em sessão extraor-

dinária, às 15 horas, a Assem
bleia Distrital de Faro, com a se

guinte ordem de trabalhos: Aprecia
ção e deliberação sobre o Plano de

Obras do GAPA para 1979. de acordo
com o plano estabelecido: Eleicão do
repre-entante da Assembleia Distrital
no Conselho Nacional de I\lfahetiza
cão e Educação de Base de Adultos;
'piscmsão das medidas a adoptar quan
to ao saneamento básico do Algarve;
e Eleicão dum elemento a indicar ao

Ministério da Adrninistracão Interna

para renresentar o Di .. trito na empre
sa nública Electricidade de Portugal
(EDP).

ASSEMBLEIA MUNICIPAL DE

VILA REAL DE SANTO ANTÓ

NIO RATIFICA PROPOSTA DE

PLANO

CONVOCADA pela Aliança Povo

Unido que considerava ilegal a

atribuição da elaboração dos Planos

Gerais de Urbanização, ,por parte da
Câmara Municipal, sem prévia consul
ta à Assembleia e sem esta se de

bruçar sobre o assunto, decorreu, em

Vila Real de Santo António uma ses

são extraordínâria da Assembleia Mu

nicipal.
Antes da ordem de trabalhos, o PS

apresentou uma proposta, aprovada
por unanimidade, para promoção du

ma comissão constituída por três ele
mentos da AM, cada um do seu par

tido, para colaborar com o pelouro
da Cultura, nas comemorações conce-

ADEGAS COOPERATIVAS

IMPOSTO DE TRANSJ\CÇAO
E O MAIS QUE' ADIANTE SE LERÁ
CRIADA por alvará datado de 19

de Maio de 1954, emitido pelo
Ministério da -Econornia - Direcção
Geral de Serviços Agrcolas - a Ade

ga Cooperativa de Lagos, S. C. R. L.,
com sede na cidade que lhe deu o no

me e a cuja massa associativa de mais
de oitocentos sócios distribudos por
quatro concelhos, nomeadamente La

gos, Aljezur, Vila do Bispo e Odemira,
me cabe a honra de pertencer com o

N.2 268, é, na realidade, uma associa
ção como aliás as suas congéneres
implantadas' pelo País, que traz aos

seus associados inúmeras vantagens,
onde se destaca o controlo de preços,
desde a uva à comercialização dos seus

derivados, vinhos -e aguardentes e ain

da dos sub-produtos, bagaços e bôr
ras, que 'outrora eram deitados «à rua»

quando, por carência de meios, con

dições económicas e técnicas ultra

passadas, os vinicultores individuais
não as podiam aproveitar.
O «espírito» da criação do associa

tivismo 'cooperativo teve, ao tempo do

legislador do decreto n.? 29494, data
do de 22-3-939, art.? 16.2 e seus pará
grafos, como motivo principal a defesa
da débil e interna situação de crise
agrícola. Esteve por certo na primeira
linha de pensamento da Governação
dessa época, ajudar embora indirecta
mente, uma vinicultura, senão mesmo

uma agricultura paupérrima; e deste
modo incentivar a criação de Adegas
e outros estabelecimentos cooperati
vos. Muito embora Iimitando-lhes a

I TURISMO EM' NOTICIA

Decorreu em Olhão uma reunião
dos Municípios do Algarve onde esti
veram presentes representantes das
Câmaras Municipais de Alcoutim. Al
bufeira, Aljezur, Lagoa, Lagos, Porti
mão, Vila do Bispo, Loulé. Olhão e

Silves, para análise de problemas liga
dos ao turismo, designadamente à po
sição do Governo face à Lei das Fi

nanças Locais oue atribui aos Muni

cípios a arrecadação da totalidade de
Imposto de Turismo, o qual tem cons- Instalada no Centro Comercial de
títuído a verba que mantém a Comis- Vilamoura e junto à Marina, vai abrir
são Regional de Turismo do Algarve. uma nova agência, a primeira a insta
No decurso da reunião foi expresso lar-se naquele complexo turístico. Tra
interesse pela existência de um órgão ta-se da «Algarve Marina», dirigida
regional de turismo, em moldes a es-, Pelo sr. António Conceição. Disporá
truturar após consultas às Câmaí:as, de uma frota de 4 luxuosos autocarros

Assembleias Municipais e Assembleia de 49 lugares e 2 minibus, De Abril
Distrital. Foi também expresso, opro-

.

a Outubro pensa-se cue efectuará, dia

pósito de «após consulta Il todos aque- . - riamente, excursões de barco. utilizan
les órgãos democráticos. divulgar am- douma ernbarcacão de luxo com uma

pIamente a sua posição, 'para comple- capacidade de 70 lnuares, bar, disco
ta discussão com outras" entidades in- teca e cadeiras reclináveis. no percur

teressadas nos problemas turísticos re- so. Vilamoura - Portimão - Vilamoura.
gíonais». Para já' o suposto diferendo com' almoço servido -numa praia. Tam-

bém a «Algarve Marina" efectuará
outros 'toTlis não Só em Portugal, co

mo em Espanha, disnondo de uma

reoresentação da «Contauto» (rent-a
-car).

MUNICfPIOS DO ALGARVE
DISCUTEM ÓRlGAO REGIO

NAL DE TURISMO

(produtor da

Bellamy) mais uma

Rex Fi, kin

Família

férias Aigarvêvez a no

N
�� últimos sete anos o Algarve
foi o local várias vezes escolhido

para férias por Rex Firkin, homem da
televisão e produtor de séries famo
sas como «A família Bellamy», «Ups
tairs, downstairs».

Homem constantemente a viajar pe- .

10 mundo, declarou: «Nós temos sem

pre, aqui, as nossas melhores férias».

Câmaras Municipais/Comissão Regio
nal de Turismo do Algarve foi posto
a nível governamental no dia 31 (quar
ta-feira) em reunião efectuada em Lis
boa entre o secretário de Estado do
Turismo e os Municípios algarvios, re
presentados pelos presidentes das Câ
maras Municipais de Lagos, Portimão, .

Albufeira, Loulé e Vila Real de Santo
António.

acção, isentou-os do pagamento de

contribuições, imposto de selo e quais
quer outros.
Lutando com imensas dificuldades

para a sua implantação, desde a fun
dação até aos dias de hoje, têm esses

estabelecimentos recorrido ao emprés
timo financeiro através da Banca, pois,
na necessidade de acompanhar o pro
gresso técnico e laboral há que mo

dernizar instalações, mecanizar de

partamentos, automatizar sistemas e

deste modo, muito embora o preço/li
tro de vinho, na presente data, esteja
por custo incompafível para a maioria
dos consumidores (e note-se que não
são as classes mais desfavorecidas), a

situação da maior parte das Adegas
deixa muito a desejar. Outrossim da
sua massa associativa se poderá dizei.
Ê que, não obstante o custo do vinho
estar quasi proibitivo ao consumidor

comum, o vinicultor também com

muito agravo lhe vem sofrendo as

consequências, da que é a autêntica

aberração do Decreto que permitiu a

sua criação e corporização. Pois, por
incrível que pareça, está este produto
originário da agricultura considerado
como artigo de luxo ou supérfluo, tra
tado como se fosse um filho bastar
do da lavoura, só assim se compreen
dendo que lhe seja lançado imposto
de transacção na sua comercializacão
de 13% para vinhos comuns e 26%
para licorosos e aguardentes, daqui se

concluindo que o que à primeira vista

possa parecer uma fonte' dé receita

especulativa, essa aparente receita es

teja subordinada a descontos conside
ráveis que revertem a favor de depar
tamentos Estatais, inclusivé J. N. V.
Ê a partir deste óbice - imposto de

transacção - que está o ponto da mi
nha discordância com tal medida e

daí a razão destas linhas, porquanto
o vinho não é, nem nunca foi, con

siderado artigo de luxo ou supérfluo.
Sempre ao longo da história do nosso

País foi parte integrante da alimenta-

rOlmclut na 4.' página)
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o NOME DE PADERNE

DESAPARECE NAS PLACAS SINALIZADORAS

Ihias do Ano Internacional da Crian
ça.

O ,PSD desenvolveu um violento
ataque ao presidente da Câmara, por
ter acusado os elementos da As
sembleia de não se interessarem por se
documentar sobre os problemas, dese
jando que fosse para ali «a papinha
feita».
Na ordem de trabalhos o PS votou

a favor da ratificação da decisão ca

marária de entregar os Planos Gerais
de Urbanização à firma Tomás Ta
veira, com votos contra a APU e

abstenção do PSD que se' considerou
insuficientemente document-ado para
decidir.
Contudo, foi entendimento genera

Iizado, excepto para a APU, que tais
planos tinham como objectivo apenas
um levantamento das necessidades do
concelho em matéria de urbanização,
de modo a poderem fornecer elemen
tos para a elaboração do Plano Di
rector, cuja decisão. nos termos da
lei, compete à Assembleia Municipal.
Para a APU, contudo, a decisão ca

marária implica um gasto de 1.900
contos a que não se poderá dizer que
não, ainda que não venha a mere

cer· o agtado da autarquia depois de
elaborado, uma vez que assente ern
proposto indefenida.

CRISTÓVAO NORTE

No número d.o dia 2 de Fevereiro,
por dificuldades de leitura do ma

nuscrito, indicámos que ,O deputado
do PSD que apresentara no AR um

trabalho sobre Boliqueime se chamava
António Nobre, quando na realidade
aquele nosso já antigo assinante tem

por nome Cristóvão Guerreiro Nor
te, esperando com este pequeno repa
ro ter desfeito a confusão.

A· S estradas, além de indispensável
meio de comunicação, são igual

mente um factor de progresso que
benefícia as localidades, ligam os ha

bitantes e demais utentes que del-as
se servem.

Já tivemos oportunidade de infor
mar àcerca das beneficiações que se

registam na estrada nacional n.2 395,
via de acesso Algarve-Lisboa, com li
supressão de lombas, curvas e declives,
além da melhoria do piso. Foi elimi
nada a fatídica curva do Ribeiro dos
Piscos mas permanece a curva do La

gar, agora ainda mais perigosa pois
o novo troço rectilíneo e de bom piso
é propiciador de velocidades mais al
tas. Aos automobilistas mais incautos,
circulando .em marcha rápida, pois a

estrada, '8 descer, a isso os incentiva,
deparam-se-lhes inesperadamente, uma
curva de ângulo fechado e escassa

inclinação. Surgem, então as dificul
dades que, não resolvidas, levam ao

despiste ou ao embate com veículos
circulando em sentido contrário, corn
todas as, consequências que daí advêm.
Deixemos para mais .tarde uma crí

tica que nos parece pertinente, espe
rançados de que este assunto seja ur

gentemente resolvido. Críticas 'que,
contudo, expressámos, mas desta feita

QUE os ordenados «chorudos»
constituem a base fundamental

das múltiplas reivindicações e maní
festações dos trabalhadores, está o sig
natário absolutamente convencido.

Que os bons exemplos devem partir
dos que estão à frente dos nossos des
tinos para que o Povo, imitando-os,
se habitue, a pouco e pouco, a ser

moderado na forma de agir, evitando
despesas supérfluas, grande mal de
muitas pessoas da época que passa,

Frota
•

pesquerra

CfJliIiE/fJ tie lAGfJS
SE'RA POSSíVEL ATENUAR A·I está à. vista de gregos e troianos.
CRISE NACIONAL SEM ELIMI- Que ordenados. «chorudos» para uns

NAR ORDENADOS SUPERIO- e de miséria para outros, é prática
RES A VINTE CONTOS MEN- injusta e revoltante que se deve evitar

a todo o transe, só não vêem os queSAIS? gozando do privilégio não pensam na

afronta que os mesmos causam à
maioria dos que, produzindo à custa
do trabalho exaustivo, não chegam,
em muitos casos a' auferir 1/3 do
que ·au'ferem OS privilegiados que os

há, infelizmente, até em lugares de
Chefia de Empresas e de Sindicatos.
Criar impostos para atenuar a crisê

económica da Nação não se afigura a

melhor formá de 'agir; porque tal me
dida, afectando todos, ainda que pro:
porcionalrnente aos ordenados de ca
da um, agrava mais os que menores

'ordenados auferem.
Os Governos sucedem-se mas o mal

dos aumentos em regime de percenta
gens continua, 'porque não se -afigura
possível a justiça salarial, enquanto

O «DIÁRIO da República» publi- não se fixarem conscientemente ven

cou, no dia 25, o Despacho Nor- cimentos de categoría, e subsídio do

mativo n.? 21/79 dos Ministérios das custo de vida igual para todos, como

Finanças e do Plano e da Agricultura sempre temos defendido. Quando sur

e Pescas que determina a atribuição jam governantes com coragem de pôr
de subsídios não reembolsáveis à CPP em prática medid�s que se ajustem
_ Companhia Portuguesa dé Pesca,

ao que defendo, VIS.tO que ?s géneros
SARL, e à SNAPA _ Sociedade Na- da primeira necessidade n�o custam

cional de Armadores da Pesca do Ar- ".lenos aos I?obres que aos n�os, e as

rasto, SARL, empresas nacionalizadas SIm, o vencIme�t? da categona conf�r
que operam tradicionalmente na ZEE I

".le a respon�a!)!J¡dade de cad.a profIS
Zona Económica Exclusiva da Re- stonal e SUbSIdIO de custo de vIda Igual,
pública Islâmica da Mauri!ânia. (Conalui fla -+.' pdgina)

alimentação cuidada ou acesso à cul
tura a todas as crianças, em qualquer
parte do Universo.
A criança, qual pétala de ilôr, des

ponta para a vida .num acto que
transcende a compreensão do homem
e dará continuidade à espécie. Demos
a esse ser todo o amor fraterno com

o exemplo da não violência. Não mais

fome e o frio; não mais o ódio; não
mais o abandono ou a indiierença.
Que o ano de 1979 seja o iniciar de
uma tomada de consciência de todos
os povos do Mundo e respectivos go
vernos para as tão transcendentes e

importantes responsabilidades que lhes
cabem na condução dos seus destinos,
cujos reflexos [ar-se-ão sentir na evo

lução da iuventude. Tal como em mui
tos países, o nosso propõe-se tam

bém, comemorar o Ano Internacional
da Criança, que marcará novo ciclo
nas nossas relações intemacionais, pe
lo ideal que nos une aos outros povos.
Com o espírito que caracteriza todas

as realizações, a APU apresentou uma

moção numa das últimas sessões pú
blicas da Câmara Municipal de Vila
Real de Santo António, chamando a

atenção para a efeméride e pedindo a

colaboração da mesma, no sentido de
se elaborar um calendário de feste
jos alusivos ao momento, com provas
desportivas e recreativas, assim como

atribuição de prémios, tendo merecido
o apoio da autarquia.
Todavia; acreditamos que há algo

mais a realizar
.

integrado nas co

memorações em favor da juventude
vila-realense e que' a boa vontade e

capacidade criadora poderiam concre

tizar a grande aspiração de um CEN
TRO para aproveitamento de tempos
livres das crianças do concelho, o qual
proporcionaria um melhor aproveita
mento nos trabalhos escolares e ou

tras actividades. Não poderia a CI2-
mara criar, igualmente, bolsas de es

tudo para estudantes com dificuldades
económicas? Daqui apelamos, ao sr.

oresidente e vereadores,' para que se

interessem por esta obra meritória que

os ligaria indissoluvelmente às realiza
ções pelas quais só os grandes homens
lutam!
Colaboremo no sentido de recusar

mos, para nossos filhós, brinquedos
que lembrem violência ou literatura
que contribua para a sua deformação
psíquica, tal como muitos programas
televisivos. Que lhes proporcionemos
melhores condições e lutemos por tim
Mundo melhor para eles, em qualquer
latitude do Universo!

«ALGARVE MARINA,» - UMA

NOVA AG:tNCIA PARA O TU

RISMO ALGARVIO

«AVIS" CONST1tól NOV Il S INS

TALAÇõES EM FARO

Conhece grande exoansão e desen
volvimento a actividade da «A.VIS»
(rent-a-car) no Algarve. facto compro
vado quer pelo aumento da frota, co
mo do auadro de pessoal. do número
de estações de vendas e ainda a cons

trução do imóvel para instalações re

gionais da companhia. O imóvel, que
deverá estar concluído em Agosto pró-

(Oonclui na 3.' págtnaJ
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T-écnicos do laboratório de fuvestigações sobre energia ató
mica do Reino Unido, descobriram um método mais económico
de produção de pontas para esferográficas, observando que se

,produziam bolas de certos óxidos e carburetos de dimensões

constantes, eomo resultado de uma técnica bastante fácil. O

processo ainda não é, contudo, comercialmente viável.

N'J âmbito das decisões da As
sembleia Geral das Nações Uni

das, foi decidido efectuar no ano de
1979, a comemoração do Ano Inter
nacional da Criança. Ê comovedor,
pela [ratemidade dimanada, que a

nivel internacional se conjuguem es

forços no sentido de chamar a aten

ção do Mundo, para esta data muito

importante. Ê uma ocasião que pro

piciará aos governantes oportunidade
para dar protecção e amparo, assim
como perspectivas no presente e futu
ro, quer seja com habitação digna,

o melhor sortido encontram V. EL·· na, CASA AM1tLIA TAQUELIM OONÇALVES (CASA. lX)S
.

I'
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por Aleluia Martins

motivadas pelas deficientes sinalizações
existentes na referida estrada, não por
escassez de placas e sinais que nunca

serão demais para prevenir e informar
os utentes. Após o término das obras
no entroncarnento da Purgatório, fo
ram colocados vários sinais e placas,
muitos deles em substituição dos que
lá haviam.

.

Anteriormente, os autornobilistas

que circulando na estrada, na direcção
LIsboa-Algarve, chegados ao Purgató
rio, poderiam ver placas sinalizadoras,
indicando, para a direita, Ferreiras e

Albufeira e, para a esquerda, Boli
queime e Quarteira, vêm agora ou

tras que indicam, para a direita, Albu
feira e Faro e para a esquerda Boli
queime e Quarteira. Tudo bem! Es
sas estradas vão dar às localidades
indicadas só que para a esquerda, Fa
ro fica a 32 Kms e 'para a direita a

40, aliás, o indicado nas placas, esta
no cruzamento e a outra já no desvio,
depois das pontes.

'

Poderão os responsáveis pelos res

pectivos pelouros da Direcção de Es
tradas dizer que será preferível per
correr mais 8 Kms, evitando circular
na estrada para Boliqueime, cheia de
curvas. Será, ou seria, uma opção aceí

tável, mas somente quando as obras na
estrada para Ferreiras estiverem con

cluídas, pois agora o trânsito, por ali,
está, naturalmente, dificultado e quan
do for eliminada '8 angustiante pas
sagem de nível existente. Enquanto
isso não acontecer parece-nos um er

ro crasso obrigar os automobilistas,
desconhecedores das estradas em que
circulam, a percorrerem mais 8 Kms.
Bom seria que as falhas em matéria

de sinalização fossem somente estas.
Mas' há mais!

rC�alui fla' -+0- p4gm4)

Aurélio Bonança

Encontro de rendeiros
em Faro.

.M"ar':I'n"a�de
Armaç�o �de,Pêra

TENDO em vista a unidade e a de
fesa dos interesses dos. rendeiros

contra a actual Lei do Arrendamento
Rural que põe em risco a subsistência
dos rendeiros e suas famílias, vai rea
lizar-se no domingo próximo um En
contro de Rendeiros dó Concelho de
Faro às 15.00 horas. na Casa do Povo
da Conceição de Faro.

.

Aí, pensam aqueles escritores mos

tras às populações o desagrado dos ren
deiros pela actual lei que classificam
como a dos «senhores ricos», e exigir
,O fim dos despedimentos e a urgên
cia na alteração da lei, para que os

rendeiros possam trabalhar corn se

gurança.
A Comissão Pró-Associação dos

Rendeiros do Concelho de Faro, pro
motora do Encontro apelou para a

presença dos rendeiros' do concelho
de Faro bem corno das suas famílias.

Participam no encontro um ren

deiro da' Direcção do MARN-Beiras
e um.meinbro do secretariado da Co
missão Nadonal de Agricultores, no

Algarve.

NA madrugada da última segun
da-feira, o mar invadiu a par-

I te baixa de Armàção de Pêra, ar
rastando tudo, com a sua força
destruidora e indomável. Barcos,
barracas de pescadores, balneá
rios, foram nas ondas, causando

. grandes prejuízos. �

O pescadcr.Bonífáelo Prudêncio
seguiu de ambulância para Lisboa
e um bombeiro partiu um braço.
Entretanto o mar também oau

sou grandes danos na praia de
Faro e uma embarcação de Santa
Luzia naufragou ao largo da cos

ta, presumindo-se que todos os

tripulantes, em número de cinco,
tenham 'perecido, facto que augu
ra o aparecimento numa praia
espanhol, perto de Ayamonte, do
cadáver, de um deles, alnda por
identificar.


